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B n · d · U e r a , 10 bla. 
TtU/on 1S4 

AnuBoU. «wnMtaa. comonleali f Ife 
eUms a prou* oorsacionaU. Por M 
edició del TMpra « Mmeten a·qo·M 
mortuorie» flni • >«• Ui cfe la ludak 
per redidò dat mau. Qaa a laa Maa m 
lamaunate 

A n y X X I n ú n u 4 , 2 3 6 B a r e e l o n a : D i s s a p t e 1 8 d e f e b r e r d e 1 9 1 1 E d i o l ó d e l V E S P R E 

S A N T D E L D I A : Sant Simo6, blab» J tnr. 
• • a i de dama.- SI. Gablne. Phra. T m r . - « l « · r · B » B boraai A la lalaala del Ssn» Grtil de l'Aaronls. alt AgoalMnla. - Boraa C expoaidd: pa IB* 

TUIX 331 mall s iei al» Ua In larta —DaaBài A le maleir» lalaala.—cart « a MaHa: Ntrm. Sra. de raaparanç·.a M IvIasla.-Daa·Éi Klra. • 
luda; color blnnch.—La da dand: Dominica de aaiaeraslma: color morat.—** i »(. Casal, on MouiglO.—Mtaaa a'avny; Sta. Paala, rluda; o 

«•raa: l>aniA. dlumcnce. dia 19. Torn da la 9a|cradi Fam lli . 

Sr». del noaor. 
Idaraalo noe-

alma. 

O b a e r v a t o p l M e t e o p o l ó g i o h d a l a U n i v e r s i t a t . - D l M O t o n B . AleoI>6—17 da J a n a r ; 
tBS D'onsRRVACIO: i> matí y s larda.-BartraeU· aO- y al nlTOli 4si mar TT.r^r ir^-T·mpafa lara» m«tíiBM*n aol: l í í oxabnu-W-

reft.-Tempar»«aía a l'omora W*. : .vr_naja a letll h o r a r 0 - A l t « « T « | w d a ea mUlmairao: n si-Oraoa d ' h u a M a t » : « 
-Tatocltal o i »*«t e t - s a u t del oat aere.-Nftwlr Qaaaaa r. h^Ontftat <* 

»or«i» da «ob r (l.-PoilaiS'n—9orUda dala uaa*: m n.. 
Bri ombra 

a 

morí el dia 14 del corrent 
h*Tont rebut ala Santa Sagramenta 7 la B e n e d i c c i ó Apoatólioa 

• ( A C. 8.) 
E i seu «S51P«ÍB dan Raüel Jordi, fQh, fJfti' polüichs don Mufud Go-gOt, 

dcn G«9tau de Gispm, daii Etmart Penoés y don Bcrnandi Majíordl , fiüw po. 
tínoa donya Dcfare Poms, nets, germà, gataans poíftv±s, ooicks, cosins y nf-
brtts, d l rcoorder tfs amichs y coneguts tan senstbfc; pèrdua, els peguen la 
i iunaa pressent en llurs orarions y se saprersin assigdr ais funmUs que, en 
sufraga dc l ' . iaam de La finarfa, se ae'.ebraràn tà daBuns. d U 20 cfcjl corrent, a 
Ics dHO. a la parríxiuia piajor de Sawa Agna, per qual a^menoa'ls que 
dxràn ï i imamoic agraïts. • 

£«* mi$ t t i d · t p r i t 4 i l ofieiy dttuguidm Ut d t l p i r d i 

El dol se dona per despedii No's convida particularment 
L'Riem, r llm. Sr. Blabe d'aiinosta dlúceata « ha dignat conredlrSO die* d'ioduimncla * iota ala lidela 
dioceaani. par cada HM Ja pietat o OdMtU crtsllana que practiquin an bd de l'Antma de la diruote. 

+! 
Totea les raiaaea qne a oalebrarin dillana, 20 del corrent, • lea iglaalaa deia canvenU 

deia R R . P P Gapntxlna d Areny» de Mar, S a r r l * . Olot, Igualada. Manresa Tarragó 
na. Pa lma de Mallorca 7 de Noatra Senyora dal Roser de Pompeya (' i ranyía Dtogo ^ 
nal) d'aqueata capital, aeràn oplicadea en aufragl da I Anima da 

Don Joseph Llach-Bonay y Casanovas 
que morí el 20 de febrer de 1910 als 88 anys d'edat 

h a v e n t r e b u t a l a A u s a l l i a E s p i r i t u a l s y J a B a n e d l e c l ó A p o s t ó l l o s 
(A. c S) 

Son fttl Joan, u filla poiiUca donjo ROM Oller y Cabanella». nebots (auienU) j demés parenta, 
agrairan als amid is j coneguts l 'ass is tència a n'alguna de dites misses. 

RU taMkjr RTdm. Sr. KuncJ ApoaUiUch. Rxctn. T Hm. 8r. Anraebisbe de Tarragó**. Kxcm». y iimi. &n. Biibaa de lur^a-
lona. Girona, vich y SoUon». a'han dlirnal concedir 1» y ÍD dlea d in.mleencia ad teua ndalH dlocaaaas. per c^da rn.í»* qua olal-"'"•ÍW.??19<>mull,<J l u * «pUquin. part da Roaan qua raaln o qualaeTol altrp sufragi aa pietat o SSflB qua arercllln par l ï * ! -
ta» del difunt. 

FI T \ r Ç A r r a l J a r h ree^blarl da la cera malll* s'h* a n u r r a n l norament d* 
• - I V J l . J C I i a n a c i l I * «ara conmlU de v i e s u r i n à r i e s . P K L A Y O . * 0 

aVAt DFl A7IIRA" L b R e l n B d a l o s a l g a a a m i n e r a l s . S e n s r i v a l pe 
a í n ÍII • i · i . M · i f f l ra l ' J E s t ó m a o h . F e t g e y R o n y o n s . S·broalaaionea con 

aigua de Uula. Bzisaizlaeo farmàcies y droguerte*. Dipòsit: Hambla Santa Wínlca. W 

G a p d ' a n y d e l a m o r t d e 

I 

q u e m o r í e l 2 0 d e f e b r e r d a 1 9 1 0 a l ' e d a t d e 7 3 a n y s 

havent rebut els Sants Sagraments y la Benedicció Apostòlica 

( A . C. 8.1 
Bla aeui afligiu espasa Rita Roca, filla Varia. Juli, Rite, Joaapb j Francíseo. fllla pollUcha (cahel Feu. doelor 

Manuel Rodríguez Portillo, Magdalena Trias j Maria Aznar, nets. R«rm»ns. gernana polílicba. oaboU, cosina 
y domóa p j iauu, y les rahons aoclals S e r r a y C • . S. e n C , M o r e n o , S e r r a y c » y B e r n a d d y 
S o b r i n o . v , al recordar ala amieba y conaguta Un irreparable pórdua ela preguen el Uuguia preteat ou llurs 
araclone y ae serreixín aasUtir a n'alguna da les raiaaea que en aufragl de la aera inima ae celabrarin et dilluns, 
30 del corrent, a l'iglesU do U Casa ProTiaclal do CarUat, esaenl les d'oferlori de deu a dotze, per lo tue rebc&o 
eipsolal faror. 

P a r r e s p e e t e a l a a a n t a t s t d a l t e m p l e e l d o l a e d o n a p e v ^eapedi t . 
N o a ' i u v l t s p s r t i o u l a r m e n t . 

b'BKcm. y Bvdoi. Sr. Nnnrl da S. 9. y ela Kaorni r llots. Sis. Aiuiinhisbo da T«rr.igon3 y lUíbcc do Barcolona. Ma 'nd-Alcill. Siji-
y vieh, sa dlenaran ronondir, respeotira'neoi. IW y X-n dios d'in<iiii;aiiciB B l'-u «ot tideiKiiocea.in^ pernda comun 0 que reiitn. 
m ssa riua olalxtn. almoina qne donin. Vis-cmcl* o. part de RotaH 'iuo apilqn*. orsd^ o jacua^na aforidoi i·orruieaia qns 
rttin en aufraat da l'anima del linat. 

D f , t . P e r e a m a U n f " HUL?P,L','Í **S\ V i e s u r i n à r i e s y aa e i a l s . 
' P · P ' 1 ' " 0 . " l'IaseaUn^maona, S?. l e r p a i g a ! y de a a f., feallua do 10 u 12 

D o c l o r a A n d r e u KX,A'MdB,,i,1.el2 ™i<"au* ^ p r - p ^ » . oaponaiiau en i * * 
u ^ m m e t MIIUI c u malalUa» de ia dona. ConauUa d» 3 a f>. Vorgara, I . primor, 2.' 

C l a u d i D u p a n 
C o n s t r u c c i o n s " M O N I E R " 

B a r c e l o n a . — R o n d a S a n t P e r e , n ú m . 44 , b a i x o s 
Director toonlob. Don OUudi Dur ia Voatoa*. «rquiteol* D a l X O S 

rt«,^qu·sU"con',truccí,<>ns (íU81P6r ea durada, lUuKeresarimpormeat.mu. notsoen 

j » 2 y M^L·L·L·m 
Calors, Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 

-( R A M B L A C A N A L E T E S , 2 ) 

P E U G E O T 
primera marcadul mn 

Lleugeres 
sòlides y elegants 

Complet (Utortit 
m tolt els modeli 

R e p r e s e n t a n t s 
e x c l u s i u s : 

F. S. ABADAL Y C.a-Aragó, 239 al 245 
" i FRP7 " Proven aquesta rica Aigua Mineral de Uula. Obre la geoa y combat ma-

^•L·l lEl/ . iBitiea del lubu intealinal y ealómacb. fíeple. Joan Coma, C l a r i s . 78 . È r r . E S C 0 F E T & c . 
RONDA SANT P E R E , 8 

F à b r i c a de m o s à i c h s h i d r à u l í c h s 
Articles d'ornamentació y decoració en marbre, pedra y fusta 

^ C A T À L B C H S Y P R O O B C T E S G R A T I S 

^ . J o a n R i b a s y P e r d i g ó ^ Ü Ï Ï · O ^ Í · R I ' - ^ I 
B B R C U L O S I S 
ancla, 223, aotreasol. 

^ E L L E T E R I A F R A N C E S A 
r t D E T E M P O R A D A G R A N S R E B A I X E S 

O e a s l o n a e n t o t a e l a a r t t o l e a d a l a oa sa 
^ O f t T A L D E L À N G E L . B, e n t v e a s o l ( p r o p I s P l s s a s d e C a t a l u n y a ) 

l i A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a i i 

lUea rii, . u " . „ i . . -ii,Tn..i«a d» la* ampolles diuen, o pretenen dir 
^ t t c ï d e « / d r c * I d « dVM8*Kl"y .Igu^- fln.^^ .b*io ú píoloccldn del 

J í ' . · ·güe· m l n e r o - m e d e o l n a l a n a t u r a l a del V Í C H y ? ^ T 1 A L A . d " ^ f í * ? 
^ ^ • W l l . dedaradead·uliiltal pública, y que per *lx6 e«Un b.lx 1* protecció del 
d ^ e r " n u 8 8oUrexDede l«n del mananU.r e m botella dea y le* ampollo* porten es 
^«llurab el n í m a^eledid Anònima V i o h y C - t a l é n . - D o venda per tot arreu. 
^ j a i D l a l r a c l ó : R a m b l a d e l e s F l o r s , n ú m e r o 18. e n t r e s a o L 

^ a u s m a g a t z e m s a l ' e i i g r ó s y a l a m e n a d a 
pfim6ra casa d'Espanya en ALFOMBRES y ARTICLES pera MOBLES 

BLANCO y BOSCH 
Alfa • co»lum d anya anleriora. fins a úlllma febrer oforlnn a noatra distingida clleniola 
rt,t)si0ni··rt|cles pera l i q u i d a r e n totes l e s aeoolona, alxla com ImporiauU 

de preus en toia ela arllclea de T s p l o e r i o s , C o r t l n a t g e s , V e l l u t s . 
| . u p « . T s p e t e , E d r e d o n s , F l s s a a d e a , G é u e r o a b l a n o h s , d e P u n t , & 

* t a c i ó de 2.000 alfoires Carpetes y 300 Deces alfoira a meitat iel Falor 

La seva trascendencia,—Per Barcelona.—El moment decisiu 
Continenda esquerrana.—Cl bloch català 

Un. p e » subslilulr ai. ronuya el* dípóaiu Ue ^ c / p \ o m ' 9 l w n ' ^ ' M ^ ^ ^ % í o a í 
ç*cion. per. ela «sos domeaUchs^ indualrlals, empioanuV.b é x l l o i d ? 
toinauiacii deia " o » « n a U POZÒS M o a ^ / q u e ^ a ^ ' ^ diaaaoarior en 
Uii*6 lacais en benefici de la biplono y de 1* economia 

ConsUiuelx una eepecialilal de la casa. U consiracctó de Mlrei /s W Í H S , , , , 
bany eras. aieQersa. aerpenUns. elc. moll aesadmlobi y lorU. r -r iamot. 

Té i é j t n es *< dmipa tz .mHmiro t S f f p as «la l a l l i r t , múmiro JJSJ 

Funerària Ferran. Palla, 8. -Telèfon 949 
P E R L E S R E C O N S T I T U Y E N T S 

I M E M O R I A M 
Medicament modern d'inialible* rasoltata contra 
U debilitat j agotament Inteleelnal o da ioroaM 

l laaiy 4i « nxit anér 

D E D. F R E I X I N E T 
^ t«MmniTeUiIapr«dnoteoc i s ioo i rimraadiaideaaarntiia 93 i * 

SKb y Mxar d* cou au raooosUloyenu. L* «era accld ohM direcu s .nr*-! dar . ra i" - — -

SEGALÀ, Rambla Flors, 4, y a les principals d'Espanya y extranger 

Demà, diumenge, a les 12 
L ' a v i a d o r M r . G I B E R T 

M*niobr*ri demunt el Cimal del Tibidabo. 
•morfe* c«da minut, deade 1* Piassa d* Catalunya a rAringud* dol Tibidabo 

Miasea a lo. nou y * la* onze. a Cim de la monlany. uo,0·{,0· 
C«dire«de franch. Banda rollilar, elc. ÜUl,,n^·· 

Sarsosmana .1 públlcli, pera aa comodIUt. quo a Iraaladi * I Tibidabo >h>na A* IM 
nxa del m*tí *b el fl d erlUr feíaglomaraclou. d^i l ioi» hor*. Üiú''>0 m m d ' m H i p o f o s o l ^ í s t F i q u e s . ™ i ï £ ! s 

wainlllo* Infeccioaea, *e curen usant «1 
T h e A l p l n o . — Segalí y Drocueríea. 

M A K C A K I-. (. 1 bi i 'KAJJA' I — ' 
p n o i d u c t c g r ^ ^ o t m ^ d e u ^ ü c n e i L a C a s a R l a n c a 

C o n c e l l d e G e n t , 3 2 4 
G A N G U E S p e r f i d e t e m p o r a d a 

Plomo., rantaaies, pelleteria y calçat 

Tusquets y C.n5. en C . B ^ : 
\ Alars y cupons.—Rambla del Centi-e, 9 

Grant 

Hipofosfit de cals.. , . . , 010 
> , Fem». . . . . . 0 05Í i 
> Ma«g<Miesor 4 . , o w 
» Ounttna. . . , , 0'02 '. 
>• òoeJL. , , 1 1 , CIO 
» Strign , , . , . 000 f g 

Cacaa do Ovataja • » x . o;ao 
Sucre; - ^'50 
CorrcspÉooteaí a UJM ouSlor-uLi petita: 

L U I F O F O S O L substitueix wmtaiçoea. 
ttmt als Aix-u-cps do llfioíi·sfiK, a 
qual fòrrawla oorrcspím- EstA OMOM « • 
PANEMIA, C L O R O S I S , I N A I ^ I E N -
C I A . RAQUITISM-K, T U B E R C U L O 
SIS, D E B I L I T A T N E R V I O b A , « a , y 
cn k s convdjtsccncies. Por ptendree Q. 
U dosis do 2 a 3 culieratletes al <lii , 
u m abans de menjar, discit «v aigua 
a vi, segere pexicrciíd d nmlalt 

PW«pocto que B'aíwmpçinya, n, evida 

D i p ò s i t : F a r m a o l a S o l . C o r t s . 6 0 9 

.'ofereix bona plaas*. BxcelenU con-
dlcloos Culebra, 44, l 2.* Gracia 

Els que tinguin tos 
prenguin l^nl ig* y acredIUda PaaU porto-
ral del Dr. Andreu. Demúnlaen Urmaciea. 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 
Füls de Ei Mas Sgrdi. RbU Ccxitre. 20. 

TM vicíotia d'ta-» retrtcrylri lutalnifcní 
ai les deccioas nrnmdpcUs. Las. masses 
na son avesades encara al regjsroe de 
mJons y divorcis .-Utemals. Daquotos 
elocrions pro\-iuaals d'ara, qui més ne 
piateix. v m patirà serà la autaH dc Bar-
ceJuna. E n d i a rau ht congestió lema* 
jdsta. Aquest interès barceàoní dc Jee 
v in en bes c'ecetans urcoinciais no l'ha po
gut d cscic«ièix»r—malgrat les seves anr-
mafions—l'Efiquerra. com ho demostra 
rhavemc entregats l'estudi y l'mtcrvcti-
d^> a una Assamblea Munuipal d d par-
óí. I.a primera opsbcàó a reuïisar per 
ra l l iberamínt del metre naoucqa ha
via do stx Ix coal iErfü propoMda pe* 
la Lliga, La n » * encaç 
sar d ncslne Ajum 
períü li'rncuiKXBts^ no oc 
ftu- mia KUArda csp.;<iaJ dcleatas hete-
rogeais al ^ t a n t dc Gasa la Otutaü, 
sinó en fornar l'cticiriich que sotja ft 
tor.hora el monuaU pixrpia d'enixariu. La 
Esquerra, salvar l 'AjunUnvnt, pro-
lJ.-ri.\ canbwtellarlo p - i medi d'un r e ^ m e 
oxcàcfucks^d d'dcccioiis. Nosa)tres - fn»s 
per oancret.tfiK^ a evitór la moirenrfuu'. 
econòmica d d iiuinicipi—creyem nués 
jirudent >• n·i.·' fàdl cmbiatidUr d Icmnt-
sisme. 

Ete de l'E·qiK·rr» túnVuden la^icctar 
PM d'nik» d.vrcrfti cim Lerroiu: l ïd dia 
de le» eieockms. Quan prect>:uiyniC eí 
urobUc-jivi doctoral no's resol d dia dc 
Ics ptacckeis. s i n ó cn d pexlode prolmu-
nar. Les eéecckms no's Can aquell d i i , 

tntf- son canwtMi'X-
ei ftm aça. La v io 

tona a n'ea Lerroux. no S donarkn 
ds mils vo& dels sous; parddans. dds 
seus icicctars reals o ficticis, la viotoria 
l i ha donada, per endevant. i Esguerra, 
al negareo n ft»rirtAr una coalició ana-
lerrouxisla. 

Deixtsn, t t ó s dc l'Esquerra, SVng^-
niua onsieut post-electiw-ai per coniMaLcr 
eb rcbultals de cada s e c à o y dc: cada 
oolegi; nosn} ITTS hem fet, y estem dispo
sats a fer tot lo possibtío em aquests 
momarts actuals ckls que depenen, en 
gran parr, l'èxit o el fracàs ulteriors. 

L'Esqueira—y al dir Esquerra, es 
dar que'ns referim DO més al críten 
<ïue ha prodocninat a l ' U . F. Ní. R.— 
troba perillús un seguit de coalicions dec-
torals. A una continuada a a d ó conjunu 

que coesionaría ciula vc£axia niés els 
components _y donaria n*9 dudíl i ía t / , 
més força al Moch català, pretardx v. 
acoió intermitent, uu di 
baralles y t tüagisaett». 

ja quors vots tra 
sana; les deocàc 

—No hem d 'abusar...—dh» J Escjuonvji 
ab una catoniana austcritAt. Pnrxò, abans 
d d festí victoriós d d dfjcsnhsti. imposa' 
l'absCmenoa d d maig. 

La superior unitat catalanista na W 
sent com nosaltnrs. no la sent coen les 
masses d'una y altra boncU por les Cfueda 
tota coalicaó, pre^ündint del resultat nva-
tenal de les eleccions, cs una vk|tc«Tj 
d d Catalanisme. 

Y cs més de doldre acosta amHfectsw 
cu v^11^ 1 i - i q ^ T ^ ^ p c r c a a à ó H 

dalista. 
No n'hi hà pitfts dc quo'l Catalanisme 

tingui una urutat oulturaL dc <ji» cn»»" 
tiruicon una esfera social inc^rada dds 
«aris estols y ma&ços ejaa nuen y aa. 
túeh dins Catalunya. P»»litir.uiiant la no» 
tra mftucacia serà inigrad.t y fuis ne p4 
ríllaràn l'ideal y la causa -aaialamstcs,-
si, a la vegada, no formen un Woch p » 
litich català. 

Avuy dia totes Ics torocs jídriiviueií 
tcndeiïíen, sense ofegar d s ocuits esttéK ^ 
les grans GWKvnrracicsas. I ) altra besuLv 
a major varietat comaspün una més Rwin 
unita'u. 

A Aaigiaierra. a Fnmça, cioroinOi d s 
bloetts. A Espanya, per adurnos s>5 for
mat un immens buMrh de l'odi y de Ica 
peiites concupi-OKncies edkonals y rd*-
gàrquiqueo. Per aquest Moch. «c* l 'm-
terfe de posseir y dc tutdar en LcTrosut.-
ve do m e ' l partit radical cs un tasQ> 
posat a Caíahmya. D'clia reh. aquest, rotai 
la força. Pera nosaltres un del? aspectes 
més remarcables den Lerroux es d dd 
ser d representant, el mandatari, a casàf 
nostra, d'aquell nefast, b iud i madrileny. 

iCòm podrem contrarrestrar aquestes 
convergen ca cs del odi. si polit icarama/ 
per sobro les divistoais naturals y, adhuch, 
convenieotes, no'ns unim en una supre
ma convergència d'amor? 

Això es lo que demanem nosaltres, 
això es lo çpie vol y reclama Catalunya, 
això es lo que no saben o no volen vau-
re'ls tomes qui abasseguen la dircscid 
de la política esquerrana. 

rtl 2>ia 
L'autonomia d'Irlanda 

E l Pfcriamenf anglès, por gran majoria 
de vots. ha aprvrat la .dodar.ujc» « c 
Mr. Asquith Síibre l'autcsiomfa d'IrLinda. 
.•Vueli-ssos y irlandesotï. cambiant de pto-
cediment. allissonats per l'experiència, 
han vingut a acort, ooncedint ds u i» y 
acceptant ds altres. 

Els irlandesos han maniobrat ara des-
trament: convençuts de que la protósta, 
per si sola. no is portaria may a ooaaur 
L desitjada autonomia» d reconeuanieni 
de la seva personalitat han íct a f o ó . 
Han mirat sobre la í«olítica anglesa y 
han vist dos partits disputantsen la su
premacia: l'un, d conservador, eruanidi 
d'ells per confusió d'una pila dc proble
mes, I agrari d més important, y el l l i -
beraJ. que allí es reformista, «en dis
posat al seu favor, per oonvicao ò per 
interès- Y no han dubtat Sense conff>T> 
dre orgaiusacaons, sense ncoonèixer <luc" 
fatures, sense abdicar do cop p r a M O , 
s han aliat ab d partit lliba-aí^ Y ha 
airibat l'hora d'una batalla ddmitiva en
tre llibonds y conservadors, y ds irlan
desos han exigit, ois pruners, el cum-
pluncnt d d tracte «uo de*ia presidir la 
aliança. E l Parlament bntànich I ha 
aprovat. Irlanda t indrit l seu Parlamcait 
pera'ls afers espacials dp la ter^^ on-
d r à l rcooneixenK-nt' do la seva nacaona-
litat. sense QUC pcrilh po: rès. si no tot 
lo oontran, Punitat d d impen "britànich. 

Que vagin dkait ds diaris lliberals, 
y republicans do Madrid y els grans ho
mes que'ns venen a descobrir—Itcarvs 
de mentalitat ciiantissa, que- ja havia 
passar de moda a inttg sigíe XIX—qpue 
avuy d mon camina a Ics grans unitats: 
Finlàndia, Transvaal. Austfalia. Alsacia-
Lorcna. Iilanda..- y, sí valen y s'hi em
penyen, Cuba y Bot. Que ragin pcnsanthi, 
que, aixis com b a n quedat a la oúa en 
tot; també hi quedarem en aquest gran 
progrés dc la vida dds pobles : d reco
neixement de la Ucy do la serva natu
ralesa.-

E i mal per» Catalunya es tenir de 

vehina a França : si lu teiguessim a An-
glatena o a AK inanva la nostra sa*t 
cambiaría rumple;amcnt Però, oam quíj 
aqut no se sab fer més que imitar I» 
França ela vcluna república», y Fran 
ça va m é s airassada cada dia en d mo
viment mondiui. Espanya y Catahsïva. 
que d'Espanya forma part. no son les 
víctimes. 

a • 
Els irlandesos, cn aquests daTteril 

temps, han donat grans proves de pa
triotisme: <d resultat les avalora. .Any* 
enrera la tingueren a tret de mà l'auio· 
nomia, però'ls radicalismes l'allunyarent 
ho vetien tot o rès, y sense rès se <£Kl 
daren. Dcsde allavors s'ha operat un mak 
viment que ha tingut els seus deono-
tors, els aíknonats a la proaortt a no 
fer rès ; mes amants de ffcTrtraades cgM$ 
de treballar. Però hi ha hagut u n moment 
dc fè en el poble, de fè en els dircjc-
tors. de confiança mútua, y llonçantso 
a la mtcrvxució de la polívira gemend 
britànica, aliantse a un p.-inii de govern.-
lian vist realisats d s seus ideals, reoor 
negut d seu dret A r a no seràn towtos 
ds irlandesos de rebutjar lo que se'ls 
concoddx. Això un poble ho pot fe* 
una vegada per ineducadó : d ú r s , no- Pas 
que'l poblo mor en d ridicol. en les «ac-
tremituts de la impotència o cn d te
rrabastall de la revolució. 

Jo crech—l'assumptn'm Porta a por 
lame—que. si aixís com l ' U . F. N . 
ha ingressat on la coaliaó republicana-
socialista, posant en primer terme la fon 
ma de govern, liagués pactat públicai-
ment, serenament, tal com s'han de íeti 
aquestos coses, ab el partit l l ibrral exi
gint reformes demicràuques tan caduils 
com li tossui ncc.'-ssaries, pk-rò al mat-^K 
temps exigint, pera la ^ w j coLibotacao/ 
reformes autonòmiques, el «xonoiwnïenil 
de la personalitat de Cataluny-t. per medi 
dc U creació d'un organisme adequat; 
la seva aejo impopular do nr·ment pce 
la ineducaoio d d nostre pçibki y peti. 
l'atavisme prolwstatan, 'hauria sigut al
tament patriòtica y haiHia donat fruita 
valiosissims pera Catalunya, finalitats ka 
dues; la deniòcrata y la oataliKiLsta. que' 
deuen ésser més que una qtxt i ió de txwn, 
les que ha d'assolir la U . F. N . R. Fi-
gitrc-uvos qNB trasvals en la política cs-
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ferro d, m-rkc 

e o r a d o 
ScoH • mi bijo que 

«tuba eníermo Iwda «no». Joté 
Marà de 8 anot de edad tnvo ona 

cuaado lenia 2 y de*de 
xa k qaedó el pulroóo iz-

qoicrdo « 9 ddicado. Eataba 
paiido. dcWaducho, ddicado. eot-

graadet afacnoa bgrar 
y pera cola» de 

tenia una propensión é he-
jiea aaiaiet qae todavia le 

defaditabaa maa. A W a e t ü (oarte 
y MÜ peta al M» Hm m ean-
tane y lat liemorragia» hm ce»a-
da Creo que lodo cHo e> M i d a 
i la E a n t m ScaM. 
rm^iiiiiiii a* D CAIUEU Tons* xz-

I ^ciimno. IUaro6<n (CéctmX J5 nbruo 

^ a hay ai* !.•« IM cartat 4* lo* p tú tMM 
•é 4c nu pt4ro. «r-« w pubiicja coaboaaaMiM. 

CTlMila 4a ahtoMr tm k írnSu* SMÍTU 
ca>l « deMo . U iMm» «wp» dt •« i»pe-
tt-fito qat hacc byiNMl lodo (rataio. 
Pk·'jadoh 

Emnls ión Scott 
• 4c qoa « «a tUo* 

1 lodu laatllai «trat aaaliiwiia 
• vent tua tbeòdu ta M laav. Ht«ua 

prtpiAo «aaacb ta fida la de Sceo dt aa 

_ k t « i «vkda M t D. Carioa 
r tB .C«atVt iMi t» i i i Hurrmicr.Kàa 
l i dt- « uUo* cara ti (na tMe. 

0anyo)a nl dia <jW l'EMfucrrs, p w an 
«ostat, y la Lliga Rcgujnalísta. per l'al-
Ire, anessin empenyent els partits monàr-
j p K M cap a anri ï taQons a i m n o a u s c » ?. • 
ItM'ns reaistiría? 

P n ò això vol una J b n q g i d ó que no 
b té tothom: v això vol one* pr·xlw^a 
ckms a n'ei pot*", que no ae l i tan gai-
f e j o ho semit dir a un prohoan erque-
Vrà qac <dJ fóra ministre den Maura, n 
<n Maura doneués 1 cutonomin a C-auto-
pya, «n ft<|uefl n«ornent, «1 proht-m « -
«pierri era 1 » gran patriota. 

La pal t ca general rspanyola 7a •jom-
Jdicantee cada d b més, y vindrà'l mo
ment en que una força veritable pwBtn 
Imposarhi el »eu criten, oom ara ha suo 
« n i a Anglaterra, asm va ouoceir 'piaii 
ia Solidaritat. | A y de tots ei no s'apro-
fua 1 £1 dilema deu Camltó s'ha de cum-
r*»r o mtervlnguts o inton-íWars. 

POL. 

GLOSJRI 
L B 8 P A R A U L E S D B J O A Q U I M 
COSTA P B R A ' L J O V E N T CATALÀ. 

F ò més <lc dnch anvs d'això. Jo aca-
tarva d'asr^bar a M.vdr ' l . Dessegiiída vaig 
|n>barme enrondat dins m a colla d a-
hi -hs , aíecmosos. imeligems y alegres. 
JJn vent de renovac.iS empenyia a tots 
llegats, en ans y <n esnids. Però jo 
Duya encara a la jovcatívoia companyia 
m altre impuls, no. es clar. per força 
pr;rs(jnaí, sbo per la rebuda oc l'ànima 
dhrií de mon pais y de l'anknca genera' 
ó ó cataiana que m'havia acompanyat en 
—itiaai rncia. Els escriptors, els artistes, 
MÍS estudiosos d'alií dak, sovuU més de-
hoats o milkv preparats quc'ls nostres 
kl'aUavorc*. propendi·m. generalment, a 

estatidsme de desenganyats o a un 
madvisme de solitaris. El fracàs de la 
jnanapanya regetv^adora empresa, una mi-
ka b»adrcrament . pels elements econò. 
knchs. darrera'1 desastre colonial, havia 
klut «m desaknt a/adigadlBsim al oor de 
.la Espanya inieiigenta. Les idees. les 
ponies y adhuch ics felines absten' m u 
pe don Frandsco Süycla dnoavca el tò 
fair, naJJars dels esner^ts... Catalunya, al 
montrari. era iota d'a. y m é s e a sos mem
bres més esdaivs, natnoòsnie, política, 
(m.T·a d indavenció . V una espuma d'a 
qoest arribà tal voita al sete-te gmpet 
Biaik-Ueny. El cas es qpe coinadiren aíla-
)torcs algmcs temptaries de otviihat in-
»orvi«tories que ban eatat abandonades 
>nés tart. Alguns cscrptors ajmrhs noe-
Urea s'úiscriírucren en les feines de la 
Ütuver&tud popular u'-ls estudiants ins
taurada. EJs CíliniíullmMni. Attgv I Vegue 
j Eis-tcb Dies-Canedo gutaveu aia tre-
IviJlackjrT, en unes físcurstoBs inf.tructives 
pel M'jseu del Prado. En Miquel Salva
dor, lluny en. ara flésser diputat de la 
majoria, y foíl afiawrcs dp mósica y 
ttc aocxUttaoó, iostruú. als obrers, sor-

Kcsos y í m u s o s a a t A dmant la pericia 
I mestro en «l'art de fer nusoss que 

Mtt judicava,—j- jo eaiich ab •il.—més 
ftdk qae la soocuogia. Jo mateix, acom 
banyant aés opera r» del grenk de oon-
fctors Mluac-j de reprocuccions, cotv 
Vo-sanra ab aquells companya ain-ib!»~í 
feobre Ja mà:otogU grega, tot reposant 
kfc ulls en la contcmpiacaS de les està-
1M8 iminortais. 
• Fou pera una cenranesa d'aquest ordre, 
tao recordo si publicació de Revista o 
JMMÏBI iil d'institut, quc'ns va. ocórrer <fc>-

LMT guia y cooperació a alguns ho-
ihertres, ixoegtas pera esguardar ab 

.potía ka nostra feina. Se feu una l'as-
te, ahom figuraven, entre altres, don 
!Frandeoo Giner de los Rios y don Joa-
• u n Coeu. Do» Francisco, primer visi-
pN, prometé arudanu'*. Mes a n'en Cos
tà passà aigtrn temps abans de que ns 
oeradfcwim a parlar, J. Quoddianament el 
!ré>era a l'Ateneu, sense que cap de nos-
akres s'b; gosés acostar. Una aurèola 
He dolor y oss llegenda 1 envolta va. Enor-
pie, raatg impedn, treballava allí hores 
m hores, tot e* dia, daimmt el pupitre 
faal còmode, completant sol, sense oon-
yersa, sense descans, sense interrupció, 
Ntnnt no més d'est<>na en estona la tes-
Kk. estirant ed braç, la columna vertebra] 
M g i c a , contraye-K «* rostre ab una ga-
lyota terrible, oom la do desesperació 

w de farhga d'un damnat ad Orch U n 
lairalKtr l'acompanyava al mad y ja n o i 
recuilia f i ï s al vespre. Se deya a mitja 
Jeu pete corredora de la casa que en 
noaqúmi Costa, ja completament desen
ganyat d'Espanya y de sos destins, duya 
B terme, no obstant, una laòor folla y 
Immensa, una mena do consotucló, per 
Uecrets, de tot ©1 pols, sobre la base 
U'ima h^otètwa implantació de la R(-p6-
M " a. So deya que haivia demanat in-
fonaaams ai general amencà a qui's 
devia higiemsat l'Havana, y qne l gene-
Irat l i havia oiviat tota una catxa plena 
be k * o r ó s y de OnrameML. Pfrruch» 

d'unearompre aquesta lema sagrada j 
temorosos del entug del txà. els atencs-
tes pagaven per aa vora sense salut y 
sense ramor... 

L'eacu avensava, a totes aciuostes. y 
d retràs de la entrevista ab en Costa 
amenaçava d'ajornar ds nostres plans 
A la H'ns atrevirem a escrfureü. Uns 
dies més tart, venia la contesta. Jo be 
oanservar relifroaamcot la cana, que de-
ya 

0/M<0 905.—i/adrid. 
Eres. D. Sugenio LTOrty D. M. Ptiroto. 

SeAoret d* lodo mi retptto y ettitna: 
Aun/ue Ae cerrado ya, y wu kallo «a 
vUperu de mtrchar y me apremian 
lot minHíot para despachtr en cota 
libros presladot, oiré d V.*** eon el 
mayor gusto en esta chodlla donde 
paro, i/aadalena, 36. bajo, de ayui a l 
dta2deJulio, a la hora quemàt les 
conzenya entre 10 y 4 dta, tiempre 
que te resignen d çue let reciba tin 
vtttir. 

Fo no voy al Aleneoy no Ae recibido 
tu atl" (sinfecha) Aatla Aoy. 

Dt F . * " a//mo. déc.0 t e g t e n s q. 
b. t. m. 

Joaq.n Costa 

Covu no reeibo aqui, deòerdn decir d 
quien abra la pU4rta que etídn eitadot 
por mi. 

Anàrem, doocbs, a v'üítarfo, no sense 
emoció. Tres erem els encarregats de 
dur la veu dols am irhs; ademés den 
Manuel Ptdroso ( d més entrat en an>s 
de La colla, donat per aquells dies aJ 
Dret Romà, y que més tart Berlín ha 
transformat en un músirl», venia l 'An-
go{ Vcgttc, amkí i deliciós y home de 
gust, que fins no fk gaire ha ensenyat 
la btcraiura espanyola al Laccu de Tou-
kus r y que ara penso que deu secre-
tarciar les Belles Arts a l'Ateneu de 
Madrid. Era—isrou me'n recordo!—una 
xafagosn tarda castellana y l l iora de 
sesta havia dcix.u deserts els carrers. 
E l de la Magdalena se trrtha situat 
en raitg d'un barn vell, pobra nú d-
caràcter. Sense dificultat ens fou oberta 
la porta de la ccbozilla^; una horrible 
despesa, tnstalaïU en un oitrcssol. L'a-
vant-cambra. tenebrosa; tis oorredors, 
dubtosos; a les tres de la tarda, encara 
tot restava en desordre; per Ics portes 
obertes se deixaven veure Is llirs des
fets, la ptsa tnsma; un grupu do dwpes-
sers en camiseta aoomcany-avca a la. cui
nera qui rentavals plats. Forcm in tro 
duits en una saieta quo Ics peraanes 
tancades feyen obscura, y ens assegué
rem at un sofà sota un gran quadre 
fòrmic ner una «mcsa-ncvueha·' de cro
mos... Uns minats més tart la purta d'en
trada devenín petita n l'cnquadr.kr Ja 
còrpora ri tan esca den Joaqtmn Costa. 

l ò h , oom ens a p r e t à t p i : vèurc! tan 
a la vora nostra.—di, tari ; u n 
ocmbatm p d desti,—y sfndr sobrc'is nos
tres ulls d s seus u l X y sobrc'is 
nostres braços el pès dds peus braços, 
a l'ajudar a avençar y eeuin aquell 
ecs, abonr s'agitava solemnul resperit. 
A m s un ofici erpí-ioon dansmt Us- ruï
nes d'una basilicai Els fno& d'acul/v 
menr (oren simples y paternais; una bon-
dat sucosa sabia lrA.s(>uar en la con
versa com en ds esents d'aque l gran 
abommador... Però, quan hagué sesl·ltt 
d nostre propòsit y ! i oonferorem les 
nostres ihisxms y rvananarrm aTissili en 
les vastes obres d'intervenció que ab 
ingènua amhaeió vrflero ctnpcndre, ve. 
geram de sobte que en Costa se redres 
sa va y nstg afeava pera deixar caure 
sobre la nostra incitsencia, toia la. íbçó 
y 00» IVx^mple de la seva gran dracs-
geració. Fou allft__ una cosa quo no sa-

hcròica, fon rom tma tenip^tar f « a de 
lià^nmes, do sanjjiot» y de udols, tor
nats paraules adnyrahKnienr clares, en-
Aaasades en una robusta arquitectura 
oratoha, miraculosa mont • loqüentes. .. lo 
may he sentit parlar aixls. Jo may ne 
sentit tamprvch oonfr^sions tan doloro
ses, tan tràgiques, tan denespcransadiv 
res. El gran home va declararsc vençut 
y vençuda també, vençuda dcímu 1 \-a-
mmt , sense rcaooó possible. scnSe sal
vació, sens»; honor, la seva pàtria m'serà-
bíc... Per tot a r m i . vergonya y desola-
ció: n i un nucli sà, n i un terreny apro 
frtanle, n i un punt d'apoy, n i "tanso!s 
de sarsibíHtat sufídent pera sesnar ds 
afronts y plorar!os. E l vüipcndi nvuy; 
la miserta y lenfanzamenr, demà ; Ja 
intervenció extrangera a les purtes; toia 
temptativa inúnl; tot ensomni de mi
llorament, rkifool. 1 Ahont anàvem nos
altres, prcloitciasos barbamechs, ab aque
lles iluMonctes de reforma, ab aqudles 
cómimics omtócka» ? I Què podr íem allí 
ahont un gegant s'havia estrellat!? «No 
seriem per ventura uns senyorets mati-
drosamtnt dilctants, prenent l'educació 
popular y la literatura, pera continuar 
morftnidament a la càrrega dels nos
tres pares?—rfde los padres que estan 
en los puehloi»,—deya en Costa... No! 
Ris d'mtervenaons, rés de missions so
cials, rès de devers de la joventut. 
L o que calia era que cadascú s'estès a 
casa, fent lo seu; lo sets era guanyar 
se la vida; d dever, calíar. L a kuer 
venció, fer fills fia veu d d prt'f^·» ç*" 
feya sarcàatioa), fer Ci.U que 'jontinuessin 
el nostre oprobi, que heredessm la nos
tra in»ena . que perpetuessin les Üagucí 

la sarna y ds polls cspany<>Is...— 
ajagmi-s magnlfích tenia, en nrvi? de 

aqueil disi~<>rs nili 'vita, admirables tro
beu'os do llenguatge c r à y pintcacsob. 

Nosaltres rescokavcm anorreais. En 
Podrosa y d bon Vegue no gOsa.ven be-
jlugarse a ses cadire?, tenien baixos els 
ulls y rojes les galtes...—Però a n'n mi 
de sobte no sé quin dimoni daudada 
me va inspirar. Cal dir que jo era. molt 
tiraa allavores y tenia per això de tant 
en tant aqudls atreviments aue no més 
tenen ds molt límits. Rccnreo oue vaig 
tallar y tot l'ad mi r ab í ; discurs del gran 
home, pe*a cnda'r nerviosament mon mot 
de disoonlormitat. Aquest crit fou molt 
agud, per que tota la meva optimista ge
neració cridava per ma boca... Lo que 
vaig dir no ho se de fixo. Recordo que 
tamty- vaig parlar molt. Recordo que a 
moments rru.- posava do pKtu y agitava Is 
braços, sorprei jo mateix de vèurcfc agi
tar. Vaig dir còm havia pcneírat en l'hm. 
ma dels meus la noció rctgxradom de D e 
ver Social, fentnos senar el nostre Ihgam 
ab ds homes, y la necessitat de salearlos 
pera saívamos, de salvamos en e'.J, pera 
saívamos cadascú. Vaig dir còm ens tem-
pestejava co ds d i u res la idea de que 
Ja personalitat no's trobo tan-ada may 
dms de J'individuu, sino que únicament 
pot néixer de l'abrassada misteriosa d'una 
àrriraa d'iiome ab on'allra ànima d'ho-
me Va^r dir que no oréyem en ía fa
talitat, que erem arberaris, que teníem 
la fé W o n d * de qoe ravemr se troba
va en ka nostres mans, y de que 1 ayemr 
que seria tal com d nostre desng d fes, 
s» sabíem posar la contmaiacó y la 
disGnbna al senrey d d desitg... Vaig par
lar de pàtria, de dotat, "de metròpoli, 
d'imperí, de responsabalitats d'impcn.de 
de tots aqudls ideals que tant .ens ha 
agitat a nosaltres y que per aquells ma
teixos dies se formaren a Catalunya en 
ob pe r tód id» , a les prèdiques, en les 
converses entre amxbs, y adbuch sortien 
en ds arodes de fons y se feya poesia 
en los cançons den loseph Pijoan y se 
feyen doctrines en tésis doctorals sobre 
11n»>eoa] smiB, y oomencaven Q ferae ac
ció en els nostres n n alts polittcha 
Y sempre, ab una mena dSmpúdor que 
sobrepeLssava tota cortesia, tornava a la 
dastinoó «niro «elkt y «nosaltres», dient 
que jo parlava 6na.̂ am<atf dels meus, dels 
caowns, que d'ells no"n sabia res, però 

que pocieav» qu» tamM dato) tqn e<» 

ttrse aubgectes a devers anàJcchs. 
En Costa, generós, escoítava» De piv 

mer se va veure una gran sorpresa cn 
ds seus ulls. Després una mena do llum 
burJadora. Més tan, oom ona mena dc 
llàstima. A l'tUdm, porò. una pran eê  
rictat y tina admirable mclanoòUca sere
nor.,. Jo vaig callar a l'últim, espantat 
de sobte, y vergonyós d'haver parlat tant 
Y allavores, despeés de curt silenci, en 
Costa, molt dolçamcrt , mok oahnoBa-
mciu, moít tristament, va pronunoar 
aquestes alades paraules... (Vaig escriu-
rcies. a casa, a cop calent. Awuy puch 
quan textualment reproduiries). 

«Me està hablando usted de nosa* muy 
hermosas. Yo aún no habia oido dc Ja-
bios de jóvenes espanoles este lencuaje. 
iQué gento son usted es Jos catalanes, 
qué gciKcl iDicbosos ustedes que ban 
sabido conservar la iiusión y forjar se 
üusianes nmsvasl Scgún cilas pueden tra-
bajar; por ni i as puedon trabojar. Y o creo 
que esc esfuerzo ha dc ser vano; que 
està perdido Jo de ustedes. coma estíl 
pecdido Jo nuestro: que la intervendón 
extrangera. 6 l a trampa, se lo llovan 
todo. Pero ustedes t:encn, aíartunada-
mentc. una fé y esta fé les impone de 
bercs nuc%-os.. S i : usted tiene raxón, 
cuando me habia de esas intervenciones 
necesarias, dc csa obra social que debe 
cumpi.rsc, d-- la m>: ín de la iuvenlud; 
pero tiene razón refirií'ndasc a lo suyo, 
à Jo catal in; para los de aquí que, no 
tenimdo cn realidad iiusión, no tienen 
debex. la única, mtcircnción <ta dc ser 
la conqu-.sta. del puchero, si no lo tienen 
aún asegitrodo; y su conservación si ya 
l o tienen. \ para dlos la famosa misión 
dc la juventua no ha do cfrarsc cn nada 
màa que t n ser buenos hijos y buenos 
padrós. IJO demàs es Retòrica. Los jó
venes catalanes tienen por lo vtsío la 
venta ja de que de la Retòrica se han bc-
cho una M'tral. Esto es una cosa inúti!; 
pero tnrabién una cosa grande y cons<>-
ia<Io7a, que da seotido ú la vida. y que 
debemos enridiaries A ustedes.» 

Encara va dirnos unes profecies aquell 
profeta dolorós. Però nosaltres èrem cai. 
guts en una mena de torpesa. La tar

da era asfixianra. Bnjlto tm sol brutal 
sobrel mur que donava al carrer, y, 
malgrat les persancs dones, la c^n-
bra devenía forn. E l tuf du tos cambres 
sense fer produïa nàusea. Dc la cuina 
pròxima arribaven íumeioles espesses ab 
sentors horribles do fregits d'oh g r » 
llcr.. La cuinera cantava cç.t'-ntòrlament 
una agre jota. Els dispossers, en cami
seta, s'havien aoaiiat a la porta y es
coltaven al gnm home parlar. A lots 
ens vingué una mena de cobriment de 
cor. F u s quo fórem al carrer, a la om
bra, Hunv d'aquella atmosfera de gran
desa y a 'abandó, no respiràrem ah de
lícia. -Mes les paraules suleinnes que 
acabàvem dc sentir ens fr^-cn silencio^ 
sos... 

Això era'J primer dc juliol de 1905. 
X B N I U S 

Saben ds meus lectors que tinch cos-
tnm de respectar religiosament les erra
des quo en les gloses hagin sortit: y 
he explicat, àdhuc, alguna volta, sobre 
la vanitat de les rectificacions en aquesta 
matèria, tota una teoria. Però k» oue 
resultava en la tUtima glosa de l'oblit 
d'una Ktda. no era ja un cambi do sen
tit , sinó un cambi do mati', Cosa mfi-
rmlamem més greu. 

Deya, a son acabament, aquella boa : 
«Auds sabrem somriure; sense perju

dici de que les santes impaue-ncics ens 
punxin quan. per cvemplc·, surt un \ 1-
bro de wrsos den Alaragall». 

Devia d i r : 
«Aixis sabrem somriure; sense perju

dici de que les santes impaciències ens 
ptinxm qnan ocorro algun aaontetxement 
digne de4 pur entusiasme, quan, per 
exomple, ctc> 

Afewm a\ruy: Sr «Scqi t ·nd '* ' es tü*. 
ne d d pur entusiasme de tothom, d -
ningú s c l guanya t-mt oom d'Jm.ne ama
dor de coses d'iéknlogía. H i hà en aquest 
llibre rica matèria die mqditació filosò
fica. Nostre gran poeta hi afirma vigo
rosament una mena dc sj> Ji «'«me.—Un 
sranonsme «seu>...—Anuncio desdo ara 
que scràn dutes al Gjosari algunes no
tes sobre «la filosofia y cl i.ataUntsme 
del Comte l'Aniau-·».—X. 

C a m p a n y a e l e c t o r a l 
La Coalició de les Dretes 

a ia Ll iga Regionalista 
11 eusaquí la curta que ha rebut d 

senyor Abadal. oontestant a l a myitadó 
que. fou la Lüga Reg!üinaHj,'.fl 0 O » -
bció dc les dretes. 

HonorabJe Smyoi : 
Es evtdent que la situació hKtuaJ y 

Kitura de. Barcetona per on . « i ^ y 
f inps dc més o menys d u r a d ó , obliga 
a onsíderar les vinentes y soccemves 
decennis que dintre d'elies s'efcctúin, 
desde un pum de vista superior als in
teressos de p a r t í , sempre petits dcvaot 
dc J'acció DUUKXMSunaida que jv>{xx»06a-
11 nr reclamen la salvació moral y pros-
rw-ritat material dc nostra pèrtorbr.da CB> 
tat. 

E n efecte: qui no's res'<gmn a ésser 
w amos de Ja w o i u c i ó , deuen «^tar pre-
pairats a J.i ddensa, dervant la força nu-
múfka d'una ma)aría radical al Ajuntiv 
ment y desant d d fet de que la repro-
S'.-ntaoo totnl a les Corts per .vquesta 
/utat es repubUcana, 

D'aquí d que, les entitat* que repte-
s.-ntttm. fassi ten>ps es tàa coaügailas, ha. 
vent agut d seu constant desitg, ma-
u'fcauu en repetides ocasions, d poder 
arribar a una :-raníigencia electoral ab 
la Societat que té en vos tan dut nu, re 

Però os m é s : no devem amagaf J'op-
n^ó sensata dc que es d'urgent necessitat 
Ja imdigendí i projectada y que d ia oon-
D.aúi—ment res estiguin en peli Jes actuals 
drcmMandes—cotm a meni d més indi
car no sds pera impedir el daltabaix 
«sonòmich d d Mumdpi, sinó també 
pera deturar l 'obra negativa y sectària 
determinadora d'un seguit d'amns que 
estàn en oberta oonuadicdó ab d pensar 
y sauir de la veritable major ia dels ciu
tadans baredonins. 

Detestables son d s projectes munici
pals a que's refereix la vostra comuni-
cació. però pitjors resulten aquells al
tres que ai saldaries devem sacrificar 
qudrom pitjor que l'interès material1. 

Creycm, donchs, que s'imposa una con
junció de forces prescindint de Kinterés 
de partit; y creycm més : que la intel·i-
gencia déctoral dcvaat l'enemich quc'ns 
es comú ha de ferse prescindint dc pac
tes y apreciacions petites que, encara que 
no's vdgui, podrien ésser un destorb a 
que's rea lo és ta conjunció de les forces 
que tenen un factor coanó, qual conjun
ció estem disposats a r e a ü s B r costi Jo 
que costi; perquè tenim f è en que, evi
tant Ics lluites internes que desorientaven 
al cos electoral, la quaoi totalitat dds 
qui no votaven, vouiràn ara la única 
.iiididatura què'ls hi oferim; y acudis 

akres qae com a protesta {may justifi
cada" en anteriors deccions votaren con
tra les sewos cowricciana, ens oferirlD 
t a m b é ^ s seus vots al veure que'ns hem 
orumat tors ds qui sortim a, U ddensa-
Qc Barrdona. 

Ens plau, donchB, sai'sfactor'^ijnecit, 0 0 
raunicarves, un la loprcsemac-ó ab que 
vàreu consnlearnos, -que acceptemn la 
irtdjg·n· 1 dectorai proposada, tenim d 

ferm convencOTent de que cap contra
temps ha dc portar la confecció dc can-
didatures y consegüents treballs electo
rals; ja que'ns acoblarà a tots. en les 
1 n mes deccions. l'amor a nostra ca-

' D e u vos dongui mdts anys de vida 
Rarcdonn 17 de febrer de 191L 
Per d d e g a e ó d d quefe regional tradi-

v ionai'sta y com a president de la Jun
ta Provin-;al.—Lluïs Pericas. 

EJ president del Comitè dt Ddensa 
Sqdal.—Lluïs de Dalmascs. 

E l president «lel Cectre. Mlonàrqvich 
Conservador.—C. de BoJaderes. 

El president del Clrcnl Intcgrista de 
Sant Jordi.—Joan Gaudicr^ 

Senyor president dc Ja Comissió d ' a » 
d ó polí'ica de la Lliga Regionalista. 

• • 
E» un fet, donchs, la iuteligenda etoo 

toral de la Lliga Regionalista pb Ha 
i:oabdó de Ics dretes, pera lluitar n 
Barcelona: ds detalls que s'hauràn de 
resoldre na podeu oferir cap perill. A b 
l ' ^ w t p t a d ó de la U . F. N . R., Baroo-
lona hauria pogut vèncer al lerrousisrae 
ca totalaHraa deixantii sols un lioch pe
ra que pogués tenir representació; n0 
ho han volgut d s esquerrans, exposantse 
a quo passés k» quo va, passar en les 
darreres cleorions munidpals, per nr»-
altres predit, temut per Barcelona. J'o-
rò, sa no s'ha pogut reaüsar raspiradó, 
la total aspiració de ia dotat, d con. 
vit de la Lliga, l'aooeptació dr la eno-
bció do dretes fa possible reaüsaria en 
part. E n d Districte I I provinciíl (dr». 
ta de Barcelona), la oanjundú d'aquestes 
forces t é totes les probabilitats d'una 
victorià sobrc'l lerrouxisint: ens atre
vim a dir que la certesa. Lluitant ab dis
ciplina, ab porta fè, que a tots interessa, 
y que tothom guardarà, d fet d'una con-
junció. sempre esperansador y creador 
de noves forces, ens ha do donar U vic-
toria. Encara qnel Icrrauxisinr tmjrui 
força a Sant Martí, Sant Andreu, Gra
da y Camp de l'Arpo, les majortes ado-
paradores dels distriaes I I , I I I , I V y 
V I . faràn ínút ib tots ofcs esforços dels 
radicals: scràn derrotats. 

Barodona ha do posar fè en amtestt. 
aliança quo no té cap caràcter pontit h, 
cap «PPWW FAriSufeoa. cap *£w> t ic 

conquesta. Es una aliança que té una 
sola afirmació, una sola finalitat: l'a
mar a Barcelona, cl bé de Catalunya. 
Na hi cerqueu en ella més que això. no 
vdgueu retòrcer d seu sentir, ni la se
va significació, que es ben cJarat cle
ments eterogenis ao.n els acoblats (en 
d ia , no poden aiiarso més que a base 
d'un ah dever, d'Una swuimentahtat: 
cada partit f a l sacrifici ds lo qoe'I se
para dds altres, pera veurehi només la 
aspiració d'amar a Barcdcan. pera sen-
drsc rnttrprete d d voler gercral de la 
datat que. per mesquintses de gnipu 
y entremaliadures tnaquiavèlique^, ha 
desoanesut la U. F. N . R. 

Ens diràn roacdonans, retrògrail«e. 
derccls. obscurantistes.. Que mgum k> 
quo vulguin: serem baredonins que vo-
kan salvar d'un perill y una vergonya 
a la dutat, patriotes quo po^em a Bari 
oeüona per sobre de tot lo de la terra, 
oom al fersc Ta Sdidarital els catelans 
no miraren <nés que a Catalunya. 

A treballar ab fé, ab amor, per Bax-
colona; ía glòria, de vèncer al Icrrou-
xismo quo hauria bagur d'ésser de tots, 
serà de la Lhga y dfc la ciraliuó ide 
les dretes. 

Avuy comença, realment, e! periodo 
dcctoa^l: avuy comença la lluita. 

1 Per la dÍRiuta: de Baroclona, per l'a-

A confessió de p a r i . . . 
«El Diluvio» creu que la Lliga R c g i » 

nabsta, la c o a l n ó de les dretes, no deuen 
pendre part cn les decdons dol distriae 
111 provincial (Barceloaieta, V . Poble 
Seí-Ji, Hostaír.uii-hs y Sans), perque les 
xifres de les darreres ens posen en ter-
cer terme, distanoats. perr un parell de 
nnls vols. de Ja U . F. N , R., que ht 
va en seyón terme. 

Pel mauxx motiu Iwiurícm de creure 
nosaltres que la U . F . N . R. na ha dc 
presaitar candidatura en el districte I I 
provincial: va on tercer Uoch, y distan
ciada d'uns tres mils vots dds radicals 
y do la conjundó de la Lliga y les Dre
tes. 

«El Diluvies, fóra dc les qüestions de 
dericabsme y anticlericalisme, no s'o
fusca may; veu les roses clares y ab un 
sentit polínch y d 'actuadó, admirable 
moltes vegades. Ara ' l seu patrioosme— 
«El DiluvTor era partidari do la ooohdó 
barcelonina—li fa desitjar que no pro-
smtem candidatura en d districte I I I , 
perque creu que, ai.ris, regionalistes y 
dretes votaràn per par, iotismc la candi
datura de la U . F. N . R. Està molt bé 
Però hem d'ésser sempre nosaltres y nin
gú més ds patriotus. els que fem sacri-
fios, ds que abandonem les nostre», or 
ganisacmns, ddxant que's rovellin en el 
no fer rès o íadli tantles fragmentana-
ment a la U . F. N R.? La Ihiita «n d 
distriae I I I serà entre aquesta 7 d par
tit lerrouxiste; en c l districte I I serà en
tre ot^st y nosaltres, l Per què nosal-
tres he*n d'abandonar aquell disui ' ie, 
ab resojlució patriòtica, y la U . F. N . R. 
no ha d aband.·uai J'altre ? 

No volem jutjar; però dc les aímoa-
esoas de d i l l i ihrvw· i<9i\ ncsulta a Bar
celona ab més pan-iotisine? 

La doble campanya 
de «El Progreso 

Si hi hagués algón dubto dc que fa-
fanaa d© ia Lliga ab les dretes e» 
1 aamo 'nenu' h qu© en ks vinenres dec
cions tem d Krtutoüsatu. se debvandxe-
ria al llegir «El Progreso» que aquests 
dies treu contra msaltras tot d seu 
repertori d insults canallescha. No o b ü 
da pas a la U . F . N . R., petò mentrea 
la campanya que fa contra, nosaltres 
es ab mires a Barcdona, la que fa 
contra la Esquerra es ab mires al plet 
do Aladnd. Aquí no l'espanta la U . 
F. N . R.- la tem fora de B a r c d o i » ; 
aqui cn La lluna vinenta. l'qspa·a.·nn. 
y ab rahó, nosaltres. La ira qtic l'arbo
ra es la més evident demostració idi; 
que l i tenim guanvada la batalla. 

Si no n'hi hagués prou d'això, si la 
actitut d'«El Progressos no fos penyora 
de la nostra victorià, ens la faria es
perançar les baralles que hi hà entre 
«sis lerrouxietes aspirants a candidats: 
tots volen anar u d districte bÒ, pera 
d l s nmgó vol rès en d districte do
lent. En ds dreols pdít ichs, cn les re-
dactfons, arreu se té per descomptada 
la victona dels rogionaJisttt* y les dre
tes sobrel lerrouxisirM?; es ambient de 
Barcelona. 

Nosaltres Ceicbrean que aixis sia, pe
rò també celebrariom, y ab u * d cor, 
que Is lerrouxistes s'enganyessin en l'al-
tro dèstricte. H i farem tot_ lo que sa-
brero pera que aixis sigui. 

Devers dels ciutadans 
E l oens electoral que ha do servir pe

ra les decdons de març, es nou: es d 
que's va rectifioar l'any passat; y <an 
mal fot, que la Junta provincial ha ta. 
gvrt de pontlre una pda d'aoorts mca. 
nénats a garantir d dret dels clectcrs 
que han do pendre port on la vinenta 
llutra. Ademés, la nujoria de k s sea 
dons son alterades, oambiades Ics nu-
meracions v estrafets mots noms; tam
bé cambiara la a c u a d ó de molia ooleg» 
electorals. 

Aafc--. et p n q * gw-V cfrfadan» no's 

descuidin de visitar les oficines electo
rals y quo s'hi afanyin: la importància 
do la llu,ta farà quo'ls darrers dius les 
oíadaes siguin plenes do gom a gom 
y la fdnu s'hagi dc fer malament y 
depressa: ara, ab calma y tevnps, p í t 
ferse bé. 

Ara t « l'itora d'anar personalment h. 
les oficines dor'oraJs y; d^enviarhi Jfc. 
les d'electors. 

Junta del Cens 
Ahir, n la tarda, va remúrse al Pa-

kiu de Justida !a Junta Pros-mcial d d 
Cens, assistmthi d president del'Audien-
da, d vis-president de la Junta, senyor 
baró de Bonet; d senyor Verdaguer y 
Callis, per la E o n n ò m c a d'Amjctw d d 
Pais; el senyor Costa, per l'Institut dc 
Rdormcs Socials; don Joaquim Duran, 
per l'Acadvmia dc Medema; senyor ba
ró dc Purroy, per l'Institut Agricol Ca
talà de Sant Isidxo; don loon Perraanycr, 
en representació d d Culegt d'Advocats; 
don Antoni Paí , pel Coleg» do Notaris; 
don Domènech Estapà, de la ReyaJ Aca
dèmia de Cicnacs Naturals; don Antoni 
J. Bastinos. pel Liceu d'Isabd I I ; don 
Ricart Fuster, de la junta d'Estndfsnca; 
don Antoni Borrdl , de l'Academia de 
Llcgisladó y don loseph Parés, pocretan 
de la Diputació Provincial. 

La Ireunió va acordar facultar a la 
Junta Munidpal d d Oens pera llogar 
els locals quo crcgoii convenients pera 
insialar els odtgis doctorals en les dec. 
dons vmenus. 

També va pendres l'acort de rectificar 
la divisió dc seccions dectorals ja que 
l'antiga divisió judidal, a cansa de la 
extensió presa per nostra outat, era de
ficient pera'l funcionament actual. 

Varies 
—«Ei Liberal» diu que l ' ü . F. N . R.. 

al districte I I , presentarà la candida-
tura de don Frandsco Layret. y al 111 
als senyors Calvet (E.) y MoreUú. 

—«El Notidenon diu que la coalició 
dc dretes (tradidonalistes, integristes y 
consorvadOTs) preseotarà pol districte l l i 
al senyor Axgcmí, tradiócrajíliau, vie -
president dc Ja Diputació. 

—Els lerroiudstes tan acordat anar per 
les majories, en ds dos districtes de 
Barcdona y han nomenat una comissió 
deaoiral permanent, oompcbta den Le-
rronx. Içíesaas ( E l . M i r y Miró. Colo
mí nas. Costa, Jove. Servent, Cabra, de 
Vüafranca, y Puig, dc Sant Fdiu . 

—«La Tribuna» anunda que s'unirà 
a ia Lliga Regionalista, als integristes 
y als tradidonalistes peta constituir la 
coalició and-lemnuusta en la vinenta lluir 
ta dectorai. 

Polítiques 
Escàndol 7 alarma 

H i hà una ç ran excitació entre les 
fant ies elels qumtos pertanyems al dis
tricte V I I I per J*« coses estranyes y 
sctspurKes que varen ocórrer en d sor
teig. Es tinent* d'alcalde d'aqudl Ois -
ei te cn U a d ó y Vallés. 

Se psrla de cambis de números y llis
tes esmenades, de números repetits y 
d'akres coses encara... 

Oudcom deu tavorhi dc cert en tot 
lo que's diu quan essent 437 d s mi
nyons sortejabícs, varen sortir del «bom
bos da números 476 y 442, que a'ad-
/uxücarcn a dos aubjectes anomenats Ber
nat Sanioan y Maristany y Joan Cas-
td ls y Sena. 

Això por tarà una pertorbació tremen
da ben dificü de resoldre ab jutcicia: 
ds uns no voldràn que's repeteixi d 
sorteig y ds altres no's voldràn con
formar ab un oorteig fet ab tals cordi-

Informació 
Varies 

—Avuy deu haver marxat a Suiça d 
tinent d al cal do lerrouxista y president 
de la conussió d'Hisenda d d Ajuntament 
de Barcdona, senyor Mir y Miró. 

—Don Maríàn Bordas, « d i p u t a t , do
narà demà, dnuwnge, a les sis dc la tax 
da, una conferencia a l CírooJ Trndicao-
nahsta. E l 'tema de la çemferenda serà 
d següent: «La conferencia den Gabnd 
Alomar es centraria a la llibertat de Ca
talunya». 

—Demi dhuwnge. a les tres do la 
tarda, d Consdl de la U . F. N . R. se 
reunirà a casa de don Josepb Vallés y 
Ribot. 

— el •liDuoto de cara* — 
tn coiKeairacInn «« superior 4 IMte t l . 

tracto d« carne 
Premlado t a tadaa la» lltpoildoaaa 
Provee4ores dc la C«M Keal 

BspaAoU. 
ta»MT«» • Ux*«w*a* • c*. •ii.aaa. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

«Edicte d'Ordres—Qrcular d l crdat 
sobre la Quaresma.—Cotigregació d d 
Concili: I . Decret establ nt regles sptai 
Passistenda a chor, a ks igksicn da 
Roma I I . Altre declarant que toca, a 
n aquesta Congregació concedir In fa
cultat pera adquirir ds bons de religit» 
sec.—XXII Congrés Eucarísrich Inteiv 
nacional.—L'tAssiI de Lourdes», a Mur-
d a — S u s c r i p d ó a favor dc les í am l es 
de los víctimes d d darrer tempnra]. 
—Almoina pera Terra Santa.—Almoi
na pera'l Diner de Sant Pere.—Acció 
social catòbca: Constitució de jistítos pa-. 
rroauials —Crònica diocesana.—Bibl •(> 
gratíaj) 

— Aigua tCabretroae Vent í . Erfò·· 
tnbcli, Fetge, Ronyons, la més litfrara. 

— Malnllígi urinàries, Gonorol. 
Els mocos d'Esquadra de Súria comu

niquen haver detingut o un home d* 
35 anys, Joan Borrcu Sanmcuti, p.icès, 
dc Puiggròs (LkidíO rodaraat pel jutge 
dc Cervera, perque en. w i ó do Jaua 
Ibaócz Casas, que està pr*s, havia asses' 
sioat dc dos trets do revòlver al •'ap 
a Joan Fraquell Cruseii. de 44 anvs. 
f i l l dc Torà y vehl de Cervera, y bar 
vexi i robfi! i f c s fés 650 pessetes. 

E l Borrell va dortamr als tnoços que 
era en efecte culpable elel crim. L i van 
tnobar a sobro 150 posseïes en tnper y 
30 en plata y un ganivet de gran lamany. 
—Malte Kndpp. beguda (alqnenócsn an-
ti nerrtosa, lugiètuca y econòmioa*. deu 
figurar en el consum d u r i de cada famí
lia. Se ven cn drogueries, • coroesab-'«i 
farmades y hcrboristeríes y a 15 ets. taça 
kkisko Canaletes y Cafè Brasil (RamWa)] 
— N i cop.üba, n i sàndalo. sols Gonoroi-

— E l millor Cafè es d torrefacte <rLa E i -
trdla». Carme, 1 (d. Betbletn). T . 2.640. 
—VlDayOlUCaMaltjl·lRtmey. Cucurulls^ 

Aprofitant l ' ag lumeradó dc gent que 
tomava do l 'aviadó y i r a i i a d oanvia 
de cAn Túnis un subjecte va fer e^rre* 
d rellotge a tm senyor. Però oqirsi 
va notar ht manitibra y va deiumo.» 
al lladre, d qual va ser aga&lG pe* 
un cabo de seguretat. 

— Pera anunofeo, nous d'ischF. AÇA-' 
rel! cortinaphone pera opendre k t u r . r f 
sense professor. A . Peris. Carrer de Sa f 
ta Agna, número 21. 

— La nropensió a la Apopieiia «'«^5-
ta usant l'aigua «Thermion» dc Caide* 
dr Montbuy en beguda. Un vas d'ai
gua 'Thcrniiotu en dejú oonstituebe stf 
cxcelcnr medi profü" onch u s a «rv hirtw. 
Agents peneaaís: Macià y Espinós, Ma
llorca, nóm, 295. 

A última Sora de la ni t va ser refts-
IIit al carrer d d Mkgdia, un liocao qu< 
a conseqüència d'una fenomenal borraf-
xera, havia anat de oor««l, pradum 
se una profunda ferida al front. 
—Paperetes Mentep-os compren. Cl Pi. 7 

— Tot oomeroant deu adoptar ds Se
gells dc Cauchu flex blcs, pet'ntats àf 
ta Matuifactura de Segells. Gravats, R*" 
tols Sr. Bossi, Plaça Real, 14. SoartaP 
Rambla Centre. 31. Tdèfoo , 2.402. 
—Cuines, Mingrat y Romeu. Hospital, - 'f 

Centro A . de D. d d C. y de la 1/""] 
Sccdó Permanent d ' E ' l c c a a ó >• laein11'" 

Durant Ja j a n a à a d'avuy, d temps 
ha sigut extromadamem bondadós, bri
llant un «oi espldvltt v ebsírutaatse d'una 
temperatura mi ml i l i lh i i i i i i i 
— O i n sa ddensa secreta ab Gonorol. 

Demà predicarà a la Catedral d car 
nongo doctor Vilaseca. 

— Quasi tots els nens d'abdós sexes 
estàn animichs y necess-ton un tòniüi 
reoonstituyent polerós y ir.of-nsu,essea] 
d millor d Dmamógeno ~as deCaros. 
—TPs Ja cura cn 6 hores Saintcr (Segalà). 

— Les pastes lïodrlgieneis dc Gomà 
Cerraans «on avuy uulisimanables al con-
eum gcrujr.U de cada família. Se venen 
cn coniudoc, drogticries y comestibles. 

E2 senyor Bisbe ta publicat l'edicte 
Ordres Generak qur oonferirà als semi-
nar stes qoe estiguin en oondicioni, la 
quiata sotnuoki dr Quaresma. 

— Filtres pera aagm; Ferrer y Pat'at, 
—Confeni. Dip&dt: PI.* S » Agna, 14. 
— Lo més nou en eísteBs pera piu 

Maiiuiactura japonesa; cosa Forner y Pa 
tau. plaça Reaf, 3. 

•'Cuitirra Mnsw^al Popularj ptega a Pau-
tor dc i'obra «EI castell d'iràs y no"» 
tomaràsï . que obtingué l'a-xèssit de 250 
pessetes cn d concurs «Teatre d'infant sr, 
se serveixi passar pel domi''3!i social d'a-
queila entitat, hom «s l i farà dectiva di
ta suma. A l mateix temps, posa en co
neixement dds autors de les denvésobres 
que, sets tomaràn aquestes mitjansam 
un rebut a nom d d secretari dd concurs. 
La «ievdució s'efectuarà a «Cultura Mu-
ai cal Populao, Aragó, 257, baixos, fins 
ai dia 15 dd prop-vinont mars. 
—En compte? de Sàndak), Gonorol. 

Demà diumenge, a la Unió Indústria], 
d professor de filatura don Mnnud MÍUÍ-
só liorens donarà una conferencia de
mostrant varis probiemes pràctichs pcral 
cai cul dei enrotllat ab el joch drfeten 
<aat Faiiow, dcmoinats ab el funaoiu 
roent dd' aparell. 
—Fumeu Hispània (feries guerra Melilla) 

. D e n ü diuniaige, a «es nou d d ves
pre a l'Ateneu Obrer d d districte sc-
gÓQ hi haurà funció a beadici tlds jo
ves af » onats Albert Nifio y J. Puig > 
Puig, posant se en eseenal drama en qua 
tre actes «Les pregons de noys» y la 
comèdia cn un acto -La malaida de 
moda». 

Demà, a tes n a u n dc ia tarda, fee cc-
lebraa-à al Saló de Cent de les Cases Cotv 
sistoriate la sessió inauguraJ do l'A'-ctó 
Tmoto- Soenal, distnbirimse llibretes d'es-
t a toa l a ooys què'n resultin mereixed-xs, 

— P T w e j d o r a d ç Baineanfi y CUsmoa, 
Jonch esmaltat. Fàbrica, p . Graou, 115. 

E l darrer nónanro d d «ButBctí OfktaJ j 
Edesiàetxh.- m * n t a à t e a t RUUWÍ; I 

ve; í \ r rinSrà 
feren cics que, com a amptiaòO de I 
dasse de Geografia Comercial, donail 
d professor de la mateixa don Roc serf 
Seinra y Pagès 

EJ tema serà : «Pds f)ords y geie/**-
Viatge a Noruega y a Spitibérga, tfu# 
trat ab progeccions. 

Podràn assislirlii ds socis y Uufs ?a' 
milics. 

E i dimars, 21, s ' inaugurarà un v& 
curs d'Esperanto, a càrroch d d con» 
gut esperantista senyor Pujuià y V a l » 

Pera matricularshi y demés detalls, • 
la Scerclaria de la Secció, dc dos quaitf 
de deu a les opxc de la vetlla. 

f— Fora ingeccaons, usi Gonorol. 
—Bateria d alumini pur. Ferrer y PataA 

— Banyeres, NVatcn. Lavabos. • 
Immens assortit a preus de f àb r iO 

Jaume Sauret. 7, Pelayo, 7/ 
— Peta la neurastenia preneu Ú 

«Vi PuiedoB. 
L'cmiileiat de l 'Anònima de Traa^vi^ 

Jcseph Dariu, do 42 anys. fent d servef 
de drcunvaladÓL va trobarse m a l a m ^ 
al passdg de Graaa, y a' ser al d * 
pensari do la Ronda de Sant Pere. P 
era mort, d'un atach d'assistòta, p e g Ü * 
d metge de guardià. _ 
—Vins d d eulliter Bultó, Rosselló, 23^ 

— lAutotnoviJistesl Abans de COM 
prar, veyeu y proveu ds famosos se»*» 
vàlvnies •Mincrva». Joeeph Casanova* 
Runda de Sant Antoni, ntim. 41, 

— Cura Tos ia «Thiocolinaa Calbd^ 
Ab motiu de Ja imposició per V A j ^ 

tament de Burgos d'un arbitri de 
pessetes als viatjants de oomera, la Cag 
bra dc Comers d'aquesta ciutat s'h*Jjf 
rigit al ministre de la Governació r t f l f f l 
dxmtJi que en 1004 varis ajunttan^r 
establiren un tribut sobre tota nudtW 
pòquer o buko que contingués mos***; 
y que Ja Cambra de Comers de BarÇji 
lona reclamà contra tal impost, ta**? 
obt ngut la Rey al Ordre de 26 d'ai** 
d d esmentat any. per la qual g'qixKg^ 
que. aqudls ajuntaments s'abstingnet1^ 
de ferto decuu. 

Consigna també Ja Cambra que ^ •l·* 
disposicó s'estimà que la queixa u1* 
taria íormuiat era fundada, ja qoe ' 
bttri per d ia impugnat dificuUatva'i 51 
fech, circuladó o venda dds geot 
o espècies subjectes aJ mateix; y 
per Ja regla tercera del article 13P 
la lley de 2 d ^octubre de 1877, qn« :» 
la municipal vigetu, estàn p-ohib>tf *?: 
imposts ae semblant naturalesa, 
ds que siguin ds noms ab que 3 * * % 
té? establirlos. Afegeix que, u t veg^f 
tenim on .ompte dks antecedents.. *71 
juntament de Burgos ha imposat ·,'af·" 
t r i , no eobrc'Js mostraris dds viaW*2[ 
«sinó sobrels viatjants mat 
que l 'arbitri de que ara's e 
exactament en les 
pitjors 
sunr n 
rés qt 
fech. 
que n 

tenen com a misstft ú n x z i i foma 
desciuotllo .de dit tiàfech. circula^ 
venda. 

Acaba la Cambra manifestant «P*; . . 
son concepte, no sols el referit f'ÍJlo-
e« absolutament antiecooòmich, co í*y 
r als interessos generals elel c o Ç ^ L * 
de Ja mdustria y oposat als P ^ , , V 

mdicions que te 
•n per iicgiüs, p 
en roaíor grau 

ida 

nuo aban» * i 
-niie no hi Ç 
íi í ieutó «Jl a t dds g$«*S 

r? 
rtua! regwntc 

esom-t que 
tenir justificació dintre d d es per* t*Lfe 
Rey al Ordre de 1904, que no « a J : # 
que'J de la lley municipal, el 'n&*íff, 
la qual fou, en data resoemt, ,.,ll^> 
y que per tot això entén / X T Í 1 * 
Ja unmechau orelre de suspcnsH1 ot" 
bitri dc que's tracta. 

G R A C I A . — E n d Clrod 
demà. dhunemge, a dos m í a r » » * 
s.-BKÍt do la tarda, se donarà la " " S I 
jfi idArient row»cn«vdó de i» s**^ 
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C A M I S E R I A 
S A N S 

B o q u e r l a , 3 2 
Gran baratura de preus 

«n tres actes y vuit quadres «EI Rejr 
que rabiós. 

POBLET.—Deïnà , a k s dnch dc la 
%gàe, o i Patronat Social Escolar do 
Obreres dol Poblet farà un concert a 
fcàrrech de «La Cultura. Musical Popu-
lart. E l p r o g r a ï m que s'h.i pttWicat rs es-
cullit de debó. 

'JS MDOUS MTlClOfiÓTIQÜES 

" C A S A D E S U S " 
Jel Doctor Cuixart curen la dorosis, po
bresa de sanch, colors esblaimats, des-
arrcglos periòdichs. etc 2 pc&**Q» capsa 
ner tot arreu y Ard r dol Teatre, 21. 

La propietat en perill 
S'han reunit a 2a Cambra Oficial de 

la Propoctat els senyors don Bartomeu 
h a f * ú i y Puig, don Fredcrich RahoJa. 
tton Hormoncfdid Giner de los Ríos, 
don Joaquün Saçnier, don laumc Car-
Incr y don Joan Ventosa y Calvell, que 
ío rma i Ja ponència nomenada en la jun
ta dc senadors y diputats celebrada al 
Jnstmit Agrí col Català de Sant Isidre, 
pera tractar de la qüestió palpúant de 
ff^Uxació dels solars, y per unanimitat 
ha jures varis aoorts encaminats a do
nar sufU''JÓ al problema y, en npedal , 
a recabar la suspensió del Reglament, 
fluc J'agrava; aoorts que, ab l'a&senti-
«ncDr do tots eís senadors y d v u t a » 
per CataJunya coacorrents a dita junta, 
ecràn eJcvats y sotmesos a la conskle-
ració del ministre d'Hisenda. TamW se 
lia rebut l'adhesió dels dipmaís senvi>n> 
ISolor y March, Zulueta (don Jos«?j)íi) y 
Bertràn y Musitn. 

Govern civil 
Q u e i x e e 

Uní* OODSSSIÓ d'jwluc.írult· dmi barri 
llai Born, acompanyats <W senyor Rius 
\f Toros , ha estat al Govern o v i l a 
prutoitai de l 'abandó <n quo la po. 
» d a to.ula aquells barris, ja que na pws-
Kdta dia que ao hi fetgueBein robos .«i 
iris fiírros que ostàn devant dels nug.^t-
»enw descarregant «neroadel·les. 

Sembla que'W caauBÜonats ban kxb-
Icttt al senyor Port ela que «n cas de 
no poguerse serm «k> la polida, ple 
kMtwtnals <f aqudl ban i estàn dic poc 
A crear un cm do vigilants perticuUu's 
para vifiVar ois cajnoe ja quo al beli 
mitg dok carrws A i ta ciutat cr«b nv 
bal·l 

E l arnyctr Porwda lu. dk aue posaria 
>ctoiiiU>L* « n evkar, l a rcpftLicjo d 'aq^Me 

C a m p a n y a de s a n e j a m e n t 
E l senyor Portela'ns ha manifestat que 

havia donat ordres severes a la poïa-
rta para empendre una campanya pc-
ftva y constant contra la gent dc mai 
vturo de Barcelona, que d'un quant temps 
B n ü sembla m^s agitada que cf̂  rxts-
lunx 

D o n a t i u 
• E l Greus de Taberners ha entregat 
J l governador 225 pessetes pera aussa. 
*ar a lee famílies duals nàufrechs. 

(DE L'AGENCIA 8AVAS) 

Política 
Keclamació a Espanya 

Parí», 17, 8'56. íür. 
EJ f K f " ^ " r 'M. DoJobeau. alcalde de 

ferost, ha escrit al minislre dc Nogock 
kanraiiger&, uM, Pichon, demanaiull que 
•ass- fa r e d a m a d ó oportuna pera fer 
tonoodir una tademnisació al patró y 
* la tripulació del ba r i» de pesca «COB-
taopot o>, per la presa del l>a oo. dcícooó 

y l «quipatge y de .s tnunó do la (je^ca. 
ÏHir autoritats espbUiyo4cs, baix e l 
JWet·'xt no roirprovar, de -xu*', "Cos-
"ooiiriliíat pescava en aigües territenak 
fcpanyoioe. 

La mntanda soíjtirmif aquesta' ind^nv 
fcfcsadó fou prtsent^U (wl me» de o a 
>*mbro damr . 

Bis francesos a i'Africa 
París. 17, ©'40, nif. 

'El eovenuuk-r <fe l'Africà equatorial 
A>nnu»Kii qoe les tropes franceses han 
••acai y derrotat, a Da'fluiua, a los for-
« « dní Soldà Sahrmsïi, que havia fet 
«ct*» d'hostúitat a Franca. 

L'onemch ha tingut 300 mom, entre 
jfwi d Soldà y vans queies importants, 
V 400 fents. 

l·llu francesos han ijofím: vuit dradots 
"Wrts y 18 ferits, entre aquests un nnem. 

Afegwbt el grw·ermdor que la &ituan6 
Muímoi ba miUorut mp!t cn aqucla regió. 

Varia 
^ 'h ldro-aeroplà 

_ Paris. 17. 11 "25 nit. 
Ck·nuijmK·n dc San Diego dc Caliíor-

H l que Paviodor Curties, pilotant un 
^Iro-aeroïi là, s'ha parat a la superfiae 
M aigua, prop del creuer «Pensylvania^. 

L'apardl ha sigut içat a bordo y des-
K 1 ^ ha sigut llençat ahr^ cop a Taigua. 
P^dc ahent s'ha enlairar, tomant sens 
•^e ta t al hangar. 

***** 
Espectacles 

^RlNCIPAL. - Teatre Cata là 
^ t t ' I S i í . » 1 iarguerida XITJU 
4 Z a z à 
«•>?: nf',>- — D'ma. tarda: runcl6 <Ia broms: «Ei» 

Vllalrlala» (HaslGul)r «A onl uolam (Bn-
iT;" B»nnon>.-NIL-.Zaitoy tDol WwUfUa^Ji» 

11 • eompl·dan·. 

J e a t r e d o N o v e t a t s 
w ^ M a r n ce uieb-unoa •iinRi·u p«r amin ua-

«JUH Vlrn. d» lo j u » rurmao part laa p r l -
Upi* Jolta vaiaico y Hlar Marti. - Dama. 

ha/"» • do-» quarm d» íja-i lm fnmar. «tai aslra-
•a to^ "«««n: «8·)l'l·dll"« <!• plomo». - Tan or: 

oa»»! larrtbia Pftrai». per pilar l i x r i L — 

Sfl® WVBTATÍ - CARIESTOLTES19U 
V^MIÍB, •xtrmgrétmvi j crlginaUtalm 

Bal l de Dlalreoaa p a r a l dia M d« febrar. 
Artlaliob leattval y gran oonoara ab 
valloson premia. — Dala l l* par aarlel ls . 

TEATRE ÏOYETATS • CABHESTOLTES1911 
Geotre de VíaUacts y Representants 
iel Còrners y le la lotostria. 

Extraordinari ball de üisfreces 
para «Tuy. 18 4a fabrar, • dos quarta d'onte nit. 
Cotilló gran modern Concurs de Trtjos 

10 valiosos premis 
Í raria aecAaalla. Batia nspoiau tn ela apam-

ors dn la lui·lreria New-York. del carrer de Fer-
nadila ta. l-era luvllaolons de aeoyor y aeayura al 
lornl «ori·i. Bamhla i^aalelan, 7. preí.» M.ln-liz 
N«»l»»«.Sy5. colmaio, y • la mqollla dol t-«ir* 
KovetaU.—NOTA: Par no harar nlgnt a temps 
l'arribada da l'eatoU CaranBuiç, aa recaljru un 
número para'l aoralg d'on biiliai aanoer da la 
loteria, aia aenrora. 

ELDOR&DO — TaaUa 4a CaUlaaya. - Com-
pasn* NIBVBS SUAHKZ.- àvuy. dlaMple 

selacte. a banotici dal Palrooai de Caialunya pera 
la lluita o.iuira la Tabercalcnl»: Les dur» pre-
elosea comedIeK. *o doa acias cada una. «Rl ama 
de la oaaa» } «La runa alama».— I>am<t. dlumnn-
K*. Tarda y nit; Lm duescjaiadil'a. en dui aclaa. 
«La Clzana» y la nora. d'extraordinari eiil.«Al 
amor da la luralire». 

TBATHR NOU. — DamA. dlumeitge. urda. n las 
troa, iru/.li'.i. M céotlma. «Lai rom^nna ca-

prlciioiair, urna imrro'.ln per la Moaiora. — A lei 
Sairo. asiMictol, !«> oèntlmi. Primer «La ptrtrai 

la porra v 4 a ( ú n : L'cilt del diu, 
HUELQA DE CRIADAS 

AIsaala. aaneclal 80 cAollms. Primer. Riallada 
conUnua. «Panlalona» en dun/n . — Segón: 

HUELQA DE CRIADAS 
Bit. a lea non, espacial. Si ctatlms. Primer «Pan-
Mlonea en dnnro».—8a«dn; 

HUELQA DE CRIADAS 
A lea onxe. Miieelal. 30 c è n t i m s . — Prlmur «La* 
romans* caprlctioaas«. — .««t·.>n: 

HUELQA DE CRIADAS 
Dlmacraa. tt . (Tan fa*Ural a banalId de las raml-
Haa dat» nAufr··cn» da l'i'iltim tempaini.—Ariai. la 
preciosa opemta hilninra «El Jorao papa». — Sa 
despatxa • eomptaduna. 

TIATRR IWPRRI. — Comnsnj-ta cúmieb-tirlea 
<Ur1(t<ta i-oi» aooyora Preí xas. Artaasa y üon-

xaiez. de la nu» formen part lea pnmeivs tipie» 
Marts Uorat·V Mano Faura y la primera ilple cò
mica Joaaata Fnrnandax. Dem i. dlumence. tar
da, odoa quarts de nnalra, aeeelo dobla.—Primer: 
«Amor cieco».—SefrtB' «Bl Duoda la Airlcana».— 
A dos quarta da tia, aaccld especial, la precioula-
sima opereta en* actaa. veritable Joya mOalral 
del eminent mestra Lao Pati. 

EL ALDEANO ALEGRE 
MU. • doa qunrls de dau, naccid aapecial. 

EL ALDEANO ALEQRE 
niUana. tarda y n'L «Kl aldaano 8laBT«>.—Di»"!»-
diw* vlnant esirina n Bspanya. csclutalTH. da l'o
pera la. 
El vizconde dc Luxembur^o 
única Iraduccldlnlorlaada pels sens aa'ors Frani 
Lebor, Willnrr y Rodanxky Tt·^sl')a«paDyalad'An· 
lOlll Perna- dai Cn-íTa». denutant en dita obra la 
primera lipl* cdniica Jnonlia K·rodad·f. — Arlat 
a«tr»iia.«xeliiaatva de l'operei», «Rl princlue da 
AIMMUIA 

J T E A T R E S O R I A N O 

Oran Companyia cdmlch-dramàtica da 
Don Emili Armengrol 

primir actor dels MairM Hanooyol y C. -
. .' n de Madrid. 

Aray, dusapie mi. a due qnaria da deu 
primer: El Hogar alegre 
segon: E s t r e n a de 
LOS APACHES EN PARÍS 
melodrama do «ran acloablat en als BClo.r 

urlKlnal iloroi'ny ir Mnoslre, 
Primer î undr»- Bo edod j mtsarli 
••BAn » Bi tapio. 
T"rcar > Salvaiia y perdida. 
Ouait > Bonand-i n la joaliela. 
Oulnt t BlkH>u«n la iramps. 
Bis* » Veacauaay Joailcia. 
nutnc* nnmarada. . VMpasa·lt. 
Bntrada nnarat **) a 

Tünnra a oarrech 4a la ampraaa. 

D e m à , d i u m e n g e : 
Tnrda, 3 doa quarts d« q-ialte. i * aadctO: 
«Los apactim de farts?. — A la» ris. 5.* 
•fccld: l/bcrmuf.» comfliiift en dot aole» 

Z A R A O Ü E T A 
NIU a laa 9 y i/t: «Ix» apa. usa de Parla». 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Tercer v ú l t i m ball da dlafracaa 

de A U R I G E H M A 
en aquasl teatre, per» axoy. dia IS. — GHAN 
CONCXllS l)H CLAVKLLS AÏ PHBHl". - nalalla 
da flora, confetti, tarpanllnes y raaaia«d la lama». 
Localltets y litola: Caaa Aurlgcmmn, ca
r r e r da Fernando, y an equeat taatra. 

S B A R T E A T R E E S P A N Y O L 
Bxtraordlaart 

B A L L D E D I S F R E C E 8 
para'l dia ti, a doa quarts d'onze, que la Societat 
SPORT VA8CO dadiaa a la Comlaalò Priirincial da 
La C r e u R o j a E s p a n y o l a 
Valloav* sramls a lei diafrace* que ms* dlitin-
Slxtn pe) luzeartlslieby oaprltxo desa dlirrema. 

itpaii da loralilats j ntola: Soctelat ai'ORT 
VASrXXKrunlúi. Crau Roja rtanibia flsnla Monl-
0 >, 7Ji. rn importants estaMlmeni* y en al malaia 
teatre. 

CL TALISMAN-Carnestoltes 1911 
H e a p a r l · i a dala • « l · b r · · C · r · · · · o l t · · 

dal Barn. orxanlaiita pel no rnstirs cílabra T a -
L·iaMAN. Oraoi y oricinals bsila «ad -rrecea. 
peri'U diae K. Urda. y 2S y i» mi, an «1 

B R A I TEATRE ESPANYOL 
abont serftl 

Palau del Rey d«l Carnestoltes 
Gran aroalaixMBanl an nons y primera conenr-
ans a Rsp nye. avtal apareixeran progrnmi'a. 
rara IB6« deuiiu, UAndax Nftflar, Syd, colmado. 

BRAN TEATRE ESPANYOL 
Gran aconteliemenl pnra'is dlesaa p 34, tarda y nit 

ORANS BALLS TlPinH8 DKL VALLÉS 
LES Q I T A N E 9 

W ballarina, IB haliartnaa y l'orqnecta «R!« Pst-
1 nu.in. — Pera n da re>iu ls«mior iji«iaCiOiniy 
dels lenoniy elsenyor liabani, baríton, cantaran 
tatles peces d duera. 

B o h è m i a H o d e r n i s t a 
C a · · a a v · a . a y 6 

CBAN BALL OR OIBFRBCRS, OtiAHT D AHO-
DO.-AVUY. l". DM LKfl II r>B LA NIT KiNfl A 
LIW QI'ATHK nu LA HAATINADA. 

BI. 6AL11 MPS HRRHO· UB BA'.ICKLONA 1 
Kl, MKH UIlAN DBL M< iK, "f Bl. Oll; CBL» 
DRAL8 BALLS HB-I IMPORTANT» DBL AC
TUAL OARRRSTOLTB& 

Gran Concurs de Trajos y Pentinats. 
Valiosos y abundants premis. 

Dissapte passat se n'otorgaren 24 
LA ORANOIOSITAT DKI. 1.UCAL V LA RXTRA-
ÜRDirtARlA II.I.UMINACIO , AB L ' APIN YAI»A 
JOVKNTliT. KAN t'N RBRECTACLB IMPONKNT 
nuB MAY S'HA VI8T A RAHCBIONA. — Ni(8-
TRBBBALLA PULS BON COUPAHABLKB AB BLB 
JlK.fl IMPORTANTS DR PARIS. LONDRES Y 
NOVA YORK. 

Cean . Aaaail, U-—Tols als dlea Eians — ara i l — Mataries «e vorietéi: Tnr-
Eden Concert *TS?SbA!Si'na,i}t 
A N G E L U S - H A L L 

(OUARRO OBRMARS) - Haabia Uataiuny», 1 
Ba aola« andu-joas muslcsu pela lusra'. elloaoa 
PtAROB ANüEU'S r OHQl fc'TA MBI.OANT. 
UH'IA UUsTKL J WBLTK HIONON eiac'.rcliS. 
R s nilllura aparxas muslealt nel mdn. PIANOB 
B"!«I·'CH. GIARBO. RUIVMBAD. VMNKKL-
MAN.v. MARBlI VLL. KRAKH. liarmonlnmi KA9-
HI8I.. Grans oraues WALCKBR «Orand Pr:u 
Brnsalea IPIO. SOUÍ rotllos d a S yfu notaa. 

Gran Gafò-Restaurant de Novetati. -
concerta lola ela dies pels repuuts professors 
Mannar. Pont. Tnnno, Valia y Babalar. De SWl 
a7tarda y de» 1/7a llnIL 

P O L I O R A M A 
Amp. dlaaapia, erans aaavioaa. — M M Í M 
INOCB^CiA BRRABTIAR. «ran caniadori 
da lotea, prlasar p r a n l en als concursoa 
de Madrid, e iraMaaa y BilBa» _JW*awa· 
pletdais oei·braaRimnnaia· LBS '>HÍIJLS. 
L'rMirs dlea d-l millor imitador d ar.imala 
IMHALBll.—Oallrauta ovacions al l'.oaio-
msta olemany Harr. BOültDlNI -Bxten» J 
rariadiaaim proarona da ana — anal 

urans dabala. 

Diorama «1.' B" 
I aroarama. Grans a·lr·oa· 
atara AM •aanoslaoioa, «La 

barrender* mon otpol». «Dobla rapMv«Laa y Ta» 
toli n mira Ma a··baa·, «UanaiaaMad da ana bodr-
B i y B B r · - T a B e a y " 

fiaaltt M A a a n À Rxlicreixonlda Msra-
Grniia actual.Ulai «límpid da Bportf d'bivcro», 
«Una ordre en alia mars; «La mlua ròtula», «Nou 
morsusta» j altraa. 

FROWTO COMTAL — aran partit extraordinari 
pera aruy, nil a laa deu vermell- licrate y 

Bravj, — Dlaus: Zabarte y Blenncr. — BnVrada. 
peesetes. 

G r a n s f e s t e s d ' A v i a c i ó 
Para demà, diureenfca, dia M. 

A las traa tarda: RKCORD DK VKI^OOATAT 
A laa quatrai RKCORD DK DURACIÓ 

P R E M I : 3 ,000 F R A N C H S 
ab al concurs de 

HELENE DUTRIEU, GIBERT y BEAUD 
Bla ires aparella a'aixacarde a un mateix t··mps, 

aToiuctoaant sobra la plata. 
Preus do iw loc^iuu- Tnimnes. I pesselas; cot

xes y auloroüvlin, 5 ptaa.; lliure clrculHcl.l.S ptes.; 
aayaab de sesona ciasaa. f «M ptat^ Itotcaa, 86 pea-
aele«, incidaiaa entrades. El ti-nbts a carrech del 
pdbltch. 
Entrada general, 60 cèn t ims 

rmmtm « • venda « • loaslltatat Kanbla 
del Centra. 9S. aaUocb; piasaa de OaUlunya. X 
aatancb; Portal dal AnneL M. admir.istracld de 
Loteries; Rombla 'lei Centre. 57. administració da 
Lolerlea. 

VOL SENSACIONAL 
Demo, diumanae. dia 18. a les dotze del mite Ua 
l'aslador Mr. Olbart raalitara un grandlds aspet-
tac'o elerautsn snbre'i ctm dal 

T I B I D A B O 
dnnant algnaes rolias a l'en'orn d« la moatanya. 

Totes las pertanendaa dat Tibidabo estaran a 
disposició dal públich.- La banda del Heuiraenl 
XAtttci amenlsora la teala. — A la rapaila dal cim 
bl haurà inls^e i a lea nou y n IRS onze — Rl fanl-
cular y als imnrioa Diran reryoy extraordinart. 
l a sorUda de I svudor del camp d'aviadd s'ari-
aank ab una aalra de mor'.erat* a la placa «upenor 
del dm dal TiMdabo. . 

L A R A B A S S A D A 
Pròxima Obertura HOTBL-RBBTAURANT 
Orauaata da TzUanas. — Alracrtops nort-
amertemaa. — ioaalc Hallway. — Watai 
Chuta. — Alleya B «itnes. — Cake Waa. 
Malson Hant^'. — Pnlais d i rira, - Carron-
sels. — Lavu Tan ais — CroquaL — Tirs da 
Oatxa y de rnsciu — T·.itro da la Natura. & 

BXIT MUNDIAL 
Deporta. - Passeig. - Casino. - Mnsic-Uall, 

Borsa 
Barcelona 11 de tebrar 

Sessió del mati 
Opera d ona Queda 
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B o r s a de P a r i s 
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G a m b i s de I s t a r d a 
Da doa qosirLa da oinob • laa olaoh 

Optraeumi Qv/da 
« % tatartor fi dc ssa . . M 17 M'M N'M 9 
A» r-C N. IV<P,' ds sas M M M'H d 

* AMiM li d* . M U M H N'M p 
Catnbia laoilltata 

pal Boncb de PrAatama y Daacomptea 

B o r s a de N o v a Y o r k 
CotUüeU <U Umdra: 

Acciona larro-rarrllAMibisoa IM'7I 
» » Balli mora iss' 
a » Ch'sapeika. . . . . H ' U 
• a Union PaciOo. . . . IM'M 
1 » Mlsourl Kansaa . . . M'M 
a TntaidalAoar M'N 

B o r s a de L o n d r e s 
umdras M 

Conaonrtatanirtes l l f l •;, M'H 
rruauay 9 1̂  Wl— 
Heu.lujsponesa «•/, fi'M 

• rmi 1 B IN'M 
vanB»uelH s «f. U ' U 
CoUimbia 3*/, M' 

Les sessions d'avuç 
Tanca i'Intenar a 84*40 H a m K 

81-25 d., AiiCMAU S ÍH"» R, y 
l a Í7."». 

De Ai tan*.'» d'iiba u Ics emeb a a'a-
cpiet ta sc port 0'06 d'Interior, 0'20 de 
Nort^i y 0'05 d'AJacants, 

Aijuosra tarda sabem qne .J Bans-h 
«'ha fet de Flatos 488 y d'Ino-rior 84'30: 
27 y 25. 

De Borsa després. Plates, ^ua l . 488 
y Int i r ior Sd"^. 27, 25. 30. 25 y 22. 

1. Inferior atnri obre a 84*30, cau a 25. 
« « s a a 30, relHxui a 23 y tanca a 84'25, 

obre: E r t e r c r 95*90, Norts 401, 
Aiaoonts 418 y Andalusos 269. Tanca 
9610, 400, 417 y 267. La tanca de lo 
demés a Parts ja la posaré més avali 
•oom de costum. 

Sobre de Norts a 91 "20, se fà 25 y 
se cau a 91*05, tawanihi ab dino*. 

D'AJacants 5'obre a 94*80 y se cau 
a 94*70, tan·-amhi ab operacions. 

Dc tanca se cotism: Orenscs a 3 9'90, 
M«ni<ipíis, comprat, 94*25. 
Reforma 92*50 
Dc les demés obligAdons s*opora: Al-

mansts 96*25 a 96*37, França 5975, Ar i -
tts 106*50. Alacants U, 104 62 a 10475. 
Sèrie C. 98*25 a 9612, /Vlmanses adde
ndes 79*50 y Trasattàmigues 95. 

Acdons, comprat, PER CENT VA
L O R : Banch Vilanova 63, Catalana Gas 
175. Huticsa 144 y Cotxes y Autoraó-
\ i s 67. 

Franchs 8*20 a 8'40. Unires 27,37 Res
ten 27*40. 

— Tanca a te. caich cl Borsi: Inte-
«ior 84'22 d , Norts 90*85 d. y Alacants 
94*60 paper. L'aJaa de franchs ha pro
duït la baexa de Canils. De la tanca 
del mati a n'aquesta se pert 0*17 d*ln-
íraior. 0*40 de N o m y 0'30 d'A^icants. 

Coneixem de Ma<lrni: 84*22, Piates487 
y Franchs 8*20. 

Parts tanca: Exterior 96*15, Nons 400, 
Alarants 417 y Andalusos 267. Es 010 
més d'Exterior. 1 menys de Norts y 
d*Andalusos y d'Alacancs ifruaJ. 

La paritat ab franrbs a 8*30 demostra 
ouc estem 0*33 sota cambi dc Norts. 0*20 
d.Marants y que surten ds Anda'usoç 
a 57*83. 

Tanquen .1 Pafc fes Rendes: 97*52 la 
Francesa, 007 m é s ; 105*50 y 101*20 ics 
RIIÜSCS, 0*10 més; igual la Torça y la 
d d Brasil. 94*30 y IIW. 

Les Mmes: 1.724 les de Rio Tmto, 
3 franchs més ; de Bv-ers lo mateix que 
ahir, 476; Rand-mines 204, 1 menys y 
(Joid-dolds 2 menys, 142. 

Mf i icà igual, 197; 2 fianchs més l'Es-
n s y o l d d Plata, 453. y 1 més el de 
Cuba, 498. Nordsad també ab un banch 
de mMlora, 336, 

— Les Russes avuy ban m i l orat poch 
o mà l . lo qual vod dir ciaiatucnt que 
es avuy més petaa la preocupació d'un 
roni lktc ab Xina. 

— £ 1 tnfcastrc d'Hneodb «u d pro, 
jeate que deurà Hesir aquesta tarda se 
té per segur que soauparà de la Dey 
d d Banch, ordenant no adsnrtro uom 
a cartera les a&cions de la Tabacaleta. 
Crech recordar que l Banch n« té de 
(fem aodooB 12 osl iom de peaaetes DOL 
s à i a k que r e p r c s e n » ! prop de 40 mi-
hotr. Ahir les Tabacatens venfen « 
334 Avuy s 330. 

Diré. rom a oclsa curiau, qne a 
Borsa, particulannent, s'han oonsacm 
4,000 «dividíaxies» d'Aiaouit a 1925 pes-
aotes. D'això no se'n pot treure cap 
ooaLvxitieiKXn sinó la do que uns eaptm* 
d oupó d ; 20 pessetes y aknss de 18. 
E k encus tnfontKK inc fan formar part 
dds prknors però a Bors. Bcmxro cub 
un mterrogam do <lubie 

ReWey. 

N E R V I S La àpUtimt*. àitUritm. •NWSMMT. térUeAs fitmhn, 
rviémnU ds e*p, towM«M. a^ r sa i s . ntnnú / i t rtèatém, 
palpilaexiMs i* car, étnatiaemeiUt, aufètk. pirUaa d» 
SSW Sia y deméa accldenu nerviosos, ae curen aatapre «renanl Vacreditat E L I X I R B E R T R A N , 

' enda F a r m à c i a B e r t r A n , P J a n mers i s . S 

m m m 
Y T E L E F O N E M E S 

DE " U VEU DE CATALUNYA 

tf·ER T E L È F O N } 

£ 1 G o v e r n y e l V s t l c à 
París, 17. 9'15 nit. 

E2 Nosa , monsenyor vico, ha sigut 
avuy oi pnmer en ooncòrrer al minis
teri d'Estat, ab motiu de la recepció 
dipïnmàdca que s*hi cekbva tots els di
vendres. 

L I senvor Garcja Prieto l'ha rebut cn 
Tacrc y han estat ooníurencutnt més de 
mil ja boxa. 

Sembla quel Nunci ha onterat al mi-
nbtrc de les notícies que té de la do-
lenda d d Papa, esent molt satisfactò
ries, perquè sols pateix influeoza. 

Després s'han ocupat dds estudis que 
d Govern fa preparatoris de la redaedó 
d d projecte de liey d'associadons, carn-
biam les impresions qur reben de Roma, 
tant dc la secsrtarfa d*Estat del Papa 
com del marquès de GonzàJez. 

Sembla quel Papa estudia ab gran 
interès ics bascs que pot concedir al 
Govern, pesa arribar a un acort respecte 
a la qüestió reiigiosa a Espanya 

D ' E s t a t 
Madrid, 18, 12 30 matinada. 

Una de les confenmdes que ha oJe-
brar d ministre d'Estat ha sigut ab d 
ambaixador de Xina. versant sobre l'm-
vitació que ha foc d seu Govern al es
panyol, pera oue envú especialistes pesa 
estudiar la glanula. 

E l Govern 90 mostra propici a enviar 
especialistes, pera k> ínial farà una ctm-
vooaloria 

E n P r i m o do R i v o r a 
E l nsrqufe de Es t i í l a segxxix més 

aliviat 
L a r e d e m p c i ó e n m e t à l i o h 

•Madrid, 18, 1 20, mati. 
Per k i ocorregut en «La Prcvi j 'm An-

dahiíat , s'ha prorrogat ftns d 25 d d 
oorrant, a les «is da la tarda, d pla<; 
de redempcaó a metàbdi . 

L s G s o e t a 
Madrid, 38, 10 mati. 

L a «Gacctai publica: 
Declarant terminades lea sessions de 

les Corts en Ja present llí«is!atuTa y 
disposant que's reuneixm d dia 6 dc 
mars. 

Decrets de Marina, Govcmadó, Ins
trucció ptóblica y Foment transmtaae 
ahir. 

Anunciant la vacant en la Escola de 
Aniuiíoctuni de Barcelona la ditrdra de 
RcsisDcnaes de materials. Hidràulica y 
M.i<juincs y d»; Modelat en argila. 

D e M e l i l l a 
A g r e s l ó . — M o r t d ' u n e s 

p a n y o l . 
Meülla.—Anit Oi les mines de Causm 

Un obrer do la Companyia espanyola 
del Rif. anomenar Joan Casellas, enat 
soni do la barraca, « 1 unió d'mi oan-
pany, pera comprar ea una cantru-

Engegaren dos trets que mataren a 
B'en Casdlas, 

Sortiren forces d d fortl do polida ín-
dlgcna y detingueren a vuit o deu mo
ros. 

Faltaven cl (ses vaques. 
Els lladres fugiren roentrcs ds altres 

feyen foch. 
E l eaclavrc dtai Casellas ha iigut por

tat a Mdi l l a . , 
E n atpicsta plaça ha pmdmt general 

DMlignació l'agresió. • 
H i hà una nova versió d d succés cpie 

atribueix a venjança personal d ta» n»«o 
la mon deu Casellas. 

A la platja es difídl « i J a n i n a T sis 
nxlaires, 

EJ temporal minva 
En^Miranc&l barco «Algibcs dC la 

TrasatUncica. eofruS despcsícOsa vans 
bots. 

S'ha acordat l a ràpida oonstruodó de 
un espigó p t n proCcgw· fca csafKvoiaape 

E s p e c t a c l e e d i f i c a n t 
Bilbao.—En un cnenxitiigraf, no se 

sab {>er pum.'- oaasa, hi hagué tm gr^n 
SBUpCi 

Intervingueren d s guàrdies donant 
oops de sabre y detenint a tres joves 
que estaven en una llotja 

A l panarloe a la inspecció forní am-
parats p d píiblich que va esaometre als 
guàrdies trencar dos ds uniformes. 

Se donà una càrrega resultant ferida 
una nova. 
U n s o a l x s de c a b a l s 

s e n s e o s b a l s 
Sevilla.—£1 Jutjar obh la caixa de «La 

Previs ión Andahita:. qne estava bcuda. 
E n B l a s c o I b à f t e s 

Valencià.—Ha arribar en Blasao Ibà-
fiez, sent aj.laudit per la gent «jue l'Iia 
anat a esperar. H i ha hagut visques y 
Marsdksa. 
L o q u e d i u e n C s n s l e j a s 

Madrid. 18, 2 tarda. 
£1 senyor Canalejas ha desmentit avuy 

quel general Gonzàlez Parra do hagi pre
sentat la d missió d d càrrech de qade 
d d Estat Major Central. 

Ha afegit d qude d d Govern q u e l 
ceneraJ Amat havia consultat íà temps 
sa creació dc la Junta de recompenses y 
d qude d d Estat Major Ccamd s liavia 
mostrat absduument conforme ab d 
pensament d d ministre. 

1-í senyor Canale^is treu toia impor-
t m e a en l'ordic pdí t ich y líüütar a l 
assessioat d'un obre: de los mines de 
Mddla. 

Son inddents — diu — jnoit sensibles 
però cfiffdls d 'ohar, pols malfactors que 
oi hà en aqudl camp. 

Et comte de Tejada de Valdosera ha 
vaatat avuy al sóiyor Canalejas, peTa 
dOBIlf ift> nr.-uries per ki OOMMi d d 
Toisó d'or. 

En d Cunsdl de mmistres tnie's edev 
brarà aquesta tarda se tractarà d d ex
pedient pera la mstalació de la Escola 
Naval. 

Linforme d d capità de navili senyes* 
Miranda es favorable a la instaladó dc 
la Escola Naval m ds Astillers de Cà-
diz. 

A reserva dc lo tjuc actmií d Consell, 
d senyar Canalejas n u ha amagar la 
seva unprcsio favorable a San Fcmanda 

El Fenol es tà comrletainent descar
tat. 

Cap Escola Naval ba escaí instalada 
«n un barco, si bé després de fets ds 
estudis, k s pràcAptes do mar deuen seu 
oontluues, 

D ' e m i g r a c i ó 
S'ha reunit la aeexió p r ro ra , d d Coto-

ad l d 'Eongradó , o i la cpsel «enyor 
Crespo ha donat comçte d d seu co
mès, oom enviar espenal .ü noble de 
Cal pena. 

S ha acordat ndactar l a a nwxnom' 
que's publnsvà en la prensKa 

V i a t g e d e n G a a s e t 
Aquesta tarda marxa a Màlaga d se

nyor Gaaset. pera inr-ugurar los pbros 
d d estany d d r iu G^'acLdcnodina 

Anuncis oficials 
B a n c h H i s p à C o l o n i a l 

E I dia 23 d d actual, a les caue d d 
marí, subastarà aquest Band í per COSTIp 
te d d Ex cm. Ajuntamaot d'aquasat ca
pital 4.000 títuls, Bene A, y 4.000 sè
rie B, d d Deure Momdra l Amuntsable, 
tel 4 y % «is. ab d cupó de 30 da fmt 
pròxim y W t-pu mhum dc 92*75 * 

Les propeinonE s 'admetràn en d 
B.vn' h, previ dipòsit d d S « dei valor I 
iiommal dds t l tub qne se soltcitm, efe ' 
dies 20, 21 y 22, de nou a done d d marí, 
y d 23 fins a les deu d d matí, podent 
mterventdcs banchs, banquers o corre
dors rcafe de comerç d'aquesta piaca, 
a quals intennoduris m H i g t i i t t a i T y ^ i abo
narà d Banch 178 «0 aobrel valor no
minal dds tftuts que sc*ls adjtafaqtnn. 

Els adjudicatam deuràn «ntnagar l'm» 
port de s<S adjudicacions on efecdu o 
aon equhalent, a saasfacdó d d Bandí , 
a l a caixa d'aquest, dis dfcs 24 y 25 
d d actual, rebent cn lacte els tinfe 
que Is hagin oarrtspost. 

Regiran pera acpicsu subasta les ms-
tdxes regles, fonmlitats y oonó/cmiv; 
que pera los anàlogues edebrades anie-
nonneot. 

Barcelona 11 de Febrer de 1911.— 
E l Vb-Gcrent, Pere I . de Scdungc 

T i i ï i ï i i r 
Bl tempi per» demà « tBuropa. central 

y meridional. 
Ahir d temps atemporalat va óssor, 

general en d mar def N o n y Bà lod l 
ab phijes y grans onades. E l sopnwt 
cidònich nascut ahir cn d mar d d NorT; 
ara's troba en d Bàhid i oriental y es 
tan fondo que pertorba tot d connnesM 
orienta! donant neivatsa a un altre seg
ment d d ò n i c h a la Russa meridiqDaL 

La mar encara os grossa al Estret def 
Gibraltar y Adàntich espanyol, a b n n p * 
tcmpesniçSs al Marrocfc, tpsd ragasme 
domà minvarà fortament. 

D o n à arribarà una fona bcarasot H 
k s costes d"Irlanda que donarà phiHK 
a Anglaterra y non de França cap a| 
Orient. Les onades serlm grasses kS 
aqudls .nars y arbenda so d Oaksl 
de la Manxa. 

A Espanya y Afcditcrrani d tenss 
oicara serà csplí'ndit. si bé a CatsaS' 
nya. ab c d dar, bufaran brises dc mes
tral o tramootana. perquè ta deprecaú 
cantin«ital arribarà al n a - d l t i f e 9 
mar de Ltguria. 

Municipi 
E l divendres rtnont dia 24, coroen 

caràn les operacions de repiantrog a U 
finca dc danya Paula Vila para la OOSM 
truoció d d vtaduac de Vallcarca, entre 
la riera y d carrer den Gonss. 

Dita propietària va r e s e j j s e a demas 
fadbtats fe. l'AjuMamcaB. pot la qual 
se procedeix à. 1 ox 1 nopu.'-ij fargoea 

Els raúsichs de U banda munsopai 
ban fet present a l alcalde, que s més 
d'haver d'anar a W o r a una inftMiSa 
de lloebs per qüestkans bendiqDeB, otf 
sa queTs reja-esenta pera d b ta» g n » 
inconvenient, topen ab un sftre da 
més gros. perquè hi hà soaetaiR que 
teneu mon poca puntualitat m comen-
^ar. ocaskatentks rcoacsos 'rsatalrCiii' 

Per aeemptr, havenr sigut «fs* **< 
rotlsjchs de ia banda par ona sooetat a 
les non d d vespre, no va començar la' 
funció fins a tres quarts do dotze. Avuy. 
per exemple, ban d'anar a «mar fm* 
a les dobo de la i«t, a ama fvmtàói 
benèfica; després a guanyarse ka vida 
—que tiunb,' h i tenen dret, - p d s biJl» de 
distre·xs fins a la mat:nada: a les vwn 
del mati. de demà. a una qües tadò ; «r 
l s tarda, a una fimdó benèfica y a 
k l n i t a una al tac 

Y això no hi hà home reaslsit que 
ho aguanti. 1 

1 'alcalde. ccknfSxnentliD aixfe, ha re
sol; y ha fet he.—tancar la ports, als 
petKionaris de la banda nHirdojiJ 

No n'hi hà prou. Trobem mr: s'h* 
d'acabar pera aempre aix& de aeuar b l 
banda al primer que la dematS, y qoe 
ds regidors han d'ésser ds fvnnezS SP 
donar l'exemple. 

De lo cnntniri, valdrà més stqSUxSrW 
E l doctor Trias y Giró ba annncfct 

al alcalde que l dilluns, entre onae y. 
12. v t r t a r à n redtfia de Cd la Ciuta» 
d rector de la Universitat dc Moofr 
pclkr, M . Beneit, y ds proíessw*' n w 
SIGUTS Moyc x GramoscT 

ULTIMA HORA 
EDICIÓ DEL VESPRE: 2.M TIRATGE 

El Rey y les Joventuts 
conservadores 

Madrid. 18, 4*15 tarda. 
Avuy. a les dotze, ha rebut d Rey 

ds sdivors Diaz y Homo, presidents 
de ics Jovemuts Cóna^rvadores de Bar-
odona y Saragossa. 

Els ha presentat d scayoc Oasorio y 
Gallardo. 

Ei monarca ls ha aculüt moit afable
ment. 

Ha atrerrogat al senyar Diaz sobro'ls 
assumptes nondefas y soda}? do Barce
lona, que ha dit l'interessen ^ i i s m i n l . 
aronsdlam que's trebn&i sobre tot en el 
camp apdal y en prò d d protetariat. 
alentant a Ics Joventuts en la seva obra. 

A m p l i a c i ó d ' e s t u d i s 
E i Rey presidirà domà la Junta de 

la Escola d'Ampliació d'Estuda. 
Ei rebràn el maústre d ' I n s tmcdé p6-

biica y d director, dc la càooà.>. 
E l s n a c i o n a l i s t e s 

y e l s r e p u b l l o a n s 
«El País: , oentestant a l an*dc qoel 

senyor Rovira y Virg i l i ha publicat en 
«El Poble Catalàs, diu que EI dintre 
d d mot « ladanahsmes no existeix al
tre ootsingut qneT de craaBSsaoó fede-
ral explicar per en Rl y l i s q M «obra 
aquesta «paLibrejas. ocanepastadora de 
odis y d'antipartes y de roc cl-» y ú n v h 
obscade pera que 2u> Umò ingrean en 
la oonjnndó. . . 4- . 

{Ee que hi hà nrfs? íEfe que stgnjhaa 
més.' <E» quel contingut del i«ogran»a 
de la U . F. N . R. TO « sds e! federaí. 
ral y com l 'exrücà cn Pi y Margafl? 
Aliavors se fà b é m GDDservatto y se 
BL mal cn no eaiàicark» franca, hon
rada, i»bleroent. per que Espanya pot 

Gsxionar als «píoarosj. pero es impiaca-
e ab ds hipòcrito 
Despaés invita a la conjunQo rqpo-

Wicana^odalifita a que accepti y pro
posi les modificacions que cregui opor
tunes al programa a]irovw p c r l Assara-
blea de Unió Republicana, y (fic ha 
fassi abans de Ics dccaces provincials, 
perquè potser convindria anar a un JXiC-
te n o u la lluita. 

V i s t a d ^ n p r o c é s 
Viraria.—S Tia VBI a l Audicn'ja el p ro 

oés cenCra'l primer tambormer del Ajun
tament por haver dirigit una carta insul
tant a Ldcoide- , . 

E l fet que va nwxi« r d procés va 
tenir d seu origen en la festa b s t ò n c a de 
Civali, ahont ralcaWe va roinrre*l tam
bor! í\l avuy processat y d va traaar 
ab gran duresa po- para r un cordó 
ab ds colors roig, blanch v vert, que 
00a ds de la baadoa biskaxam. 

L'alcalde, en d judkS orat, ha ne
gat que insultés al tambormex. 

Tres test imcn» bo han afirmar. 
E l fiscal ha nwwtiigut l 'acu^adó y 

d defensor ha demanar l'absduoo. 
S'emera ab inwrte oanèwer la Ben-

tenda. 
Al entrar al Consell 

Madrid, 18, &16 tarda. 
K un quart de d n d i s'han reunit da 

ministres al domicili d d scayw Cobtàn, 
pans odebrar l'ammaut COMOU. 

A ls entrada han (nasStaeUM qot Do 
serfs de ttarea duraoó . per tenir de 

pre. d tuhsatra de Fenent. 
E l tdnàstrc de Marina ba mamfestM 

que portava al Conaekl on erpodipnt re
formant d mlament dds arsmnls. 

E l de la Govemadó ha dit que 
duya alguns ex pobra ts sobte cambi dr 
creus de pnmna daese efe n w s l i n s » 
<àa per altres tanSos grans oreus. 

E l de fe Guerra portava al Ctfwr i l 
expetsents d'escàs interte. 

Ha confirmat d general Arnar ia • » 
«saCOtut de la nonda drculada pobre 
la dxniisKió d d general Gonzàlez Parra-
do, fess idèntiques mamfestadons a k.v 
pronunciades p d sraiyor Canalejas t i 
tiàtgdía. en sa entnoviita ab ets peno. 
cli>Ii-í, 

També ha ounfjrmat qne l 'inddsu, 
ocorregut a les mnos de Bcni-Bmfr·» 
na té mportanda. 

Els desnés nrinistns no hsa (et Cfcp 
rnaiiifeistació dinterts. 

D r e o r e t s d ' H i s e n d s 
E l Rey ha filmat un Dec-er d'Hrs.-n.·i.j 

aospenent d oobramont d d 6 p v 100 
sobre sdars, y un altre dictant algu
nes regks en les rdadons d d B.-mr*« 
ab d Tresor publidi. 

N o t e s d e G u o r r s 
E l «DouSo Ofrxaí d d Mèds tcno 

la Guerra» pubj-cu awuv ona R. O. 
negant fins d 25 def oornen» mes a l 
jdav pera la rede>npot/) a meràlkli, p f * 
evitar perjudHds als que tenien aariaac-. 
t«6 ab «La Previsi^n Andaíiua» y ,£ft 
quo per causes alenes a la aeivs vn . 
hiotat no hagin pogut fer efectiva Si 
redempció, 

—Següent en greu estat d capità ge
neral senyor Prano da Riveta. 

—Baix la prevdenca A i general A»-
càrraga. s'ha reuns la Junta o o n r w r t » 
pera owdifiow d rrglamenr de rrtrttn. 
penses y dc la «reu de Sant FcrràlX 

B o r s i 
Madrid. 18. 015 tarda.—At «comú sa 

coòsa: Interí01 íi de mes. HtHix 

THés del Extranger 
Lo de O porto 

Oporto. 18. 8^0 na)L 
En Joseph Pereira Scmpaio Bruna ha 

enviat una carta als dians doclaisoc qne 
desde ara's retira cn absolut do fe vítfef 
política, fastiguejar p d tem que han pds 
ds afers púWicns a Portugal. 

Invitat a comparèixer d o a n t d d g»y 
vemador civil, ha confirmat la donbnir 
ck) que ahir va fir publicar cn d «Diatk 
de la Tarde». que fins ahir va dirigir., 
repetint que la tvdacdó {ou anfcnaçad* 
d'assalt, y <f»c. confiant cn les auim-
tats constituïdes, va contestar qoe sola 
ment devia donar explicacions devant ds 
la conaenoa pública. 

Regna tranquiütat. 
A la Cambra jjrejca 

M i is , 1: « caVa 
Atenas,—En la sessió dc la Cambra, 

d senyor Vcnixclos ha des ;» at,t icí-ii«t 
mont tnts d » motors relatius a la dicta
dura. 
Cónsul por tuguès 

„ . „ Lisboa. 18. I2'bl Cuixia 
Don Joccph Riboiro de Barr.-» ha ai-

^rt^aotteoai oCmsuï de PcfTugai s Ba-
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L a tragèdia del mar 
Suscripció 

de La Veu de Catalunya" 
Pessetes 

Suma .anterior. . 5.47775 
P. CSuíent. . 5 
ItU'.s Aiçelf. , » . , , t . . 1 
f\ Torrem. . i i « a « < - H 1 

Viía Niubó. . . . . . . . 1 
PuigT y CadafjJdt. . ^ . . 25 
rocader de Sant Vicens (leis 

Horts i . . . i 3 
fci suscirrotor A . R. . , 4 . , 5 
Mfcq^ l Castcttví 50 
A. C . 2 

í 
TotaJ. , . , . . 5.518·75 

Capta 
Demà deumenge, a tes nou del matt, 

ttçtkà a recórrer en capta pública Ics 
Jnmrades de Sans. HoGtàfranchs y Les 
Con j . una camkna de representants dc 
(es vaifcs entitats culturals, cccxnòmiqucs 
y ptiliiiQues de tots matissos tic dites 
uiaitriadies. pena recuUir almoines a fa-
Vor de íes v-íctiincs dels temporals da-
Prers.' 

A Gracia y Sant Gervasl 
Ali i r a la ni t se r e u n i m Les societats 

rv>in ponen tes do la barriada de Gracia. 
Ateneu GradKnch d ' U . F. N . R.; Jo. 
/«ntut Catòlica; LSga Regkmalïsta; La 
Marxanta; Ateneu Obrer: Centre Sou 
cialista dei districte vuitiè; tnsüox O b r a 
r.rr.i. :· i.·-hj Centi-p AaMnMníbta CaflaMl 
de Sant Gcrvas»; Grcna d'UItraïnarins; 
Gí»mi do Tabernrrs; Centre Naciona,. 
ftsta Republicà; Congregació . de Sant 
Uui5 Gonçaga; Centre Nacional isia Re. 
publKsa àr Sant Gerv-a»; Orfeó Gra, 
cieDch; Circol CatóUdt; y Circol de 
Propiotaiis y t a mptg de gran entusiasme 
.vjordaren fer una q ü m t a d ó pública |k 
favor dete (niàufrechs. demà, aiumenge, 

al n n t í . rocerrcínt d&vera» QMTWS kta 
Gracia y Sant Gervasi. per la que l'Aran-
lament lia cedit als aa tw» a, més ciun 
que n'ha owtrt la qjfxczí* do Ani'jjÉ 
Arrau. 

E l segtótí sorà Adocmï>anyAt pler Ja 
Banda d*^- S.ileftsians d » Sarrià Ofdidai 
granotammt, , í 

Ahi r va rounírsè *la ( J a n M ú ó t a i * ' 
atsadora do la T ó m b r i a de V k m Ü É , 
ò ó de la Prempsa Diana, a faynr do 
Les famílies deb nàufrecfts, aoordant co. 
lehrar la fefcta inaugural él primer diu. 
menge del prop-vinent mars. 

També va d o n e n « compte dels mf<4u 
donatius que s roben per aquell íwnè-
licl» acte. l o qual fa esperar que cons
umirà un vorttabie èx i t 

A l cinematògraf *I5octo^I, Robert* da 
Hospitalet del Llobregat, dies enrera 
s'In feu una func«S a benefk^ de les fa
mílies dels nàufrechs. 

Varen recaudarse 177 pessaíje» y 7 di*i-
tims. 

L'Ajuniaroent dc Girona, atv sa da-
rrerra sessió, acordà cemtribuir ab 100 
pessates a la suscripció a favor de Iteg 
familics dc les víctimes de la mar. 

L'Aiuníamemt de Vilanova lia voltat 
ian>bfc 200 pessetes al mateix f i b o t è . 
fich. 

La Comissió provincial de Tarragona 
ha volat 1.500 pessetes al mateix f i . 

• 
La presidenta del eRopero del Ntüo Je

sús de Praga», ha cmregat a l scn>-or 
Bisbe do la diòcesis la oandtat de 838 
pessetes, import de Jo recatidat entra les 
senyores y senyoretes do dita assnaa-
ció, pera comriouir a l aussih t H Ics fa
mílies dds nàufrechs. 

A I mateix temps ban ofert al dignis-
sim prelat les paneres necessàries prra ' l 
piedós y benéfich f i abans indicat. 

L^Associació de la Prempsa 
_Paa la tómbola que nrganisarà l'Asso-

ciació de la Prempsa. d'acort ab tds di-
rocturs dels poriódiohs locals, s'han re
but donatius de les següents entitats y 

particulars: 
Senyor conwmdan* do MATUU ; dd» R o 

màn Kegordosa; rArtis Inupcriume. car 
nrer dc í 'cJayo: don Ramón Casas; don 
Alexandre de Kiquor; don Joscph Maria 
•Marquès; senyoreta donya Laura Albè-
niz; don Llorenç Brunot; c C a » Bohè
mia*; senyors Llibre y Sora ; cBazar 
do París»; senyor Tlioivct Germans; don 
Ei. Juncosa, rancr dc Fomando; don 
Donwigo Ribó. llibreria: senyors Ruiz 
y Feliu, suooesors do Bastinos; .Casa 
Camps: don Manuel de Lasarto; don 
Pere R ^ g y f i l l ; don Domingo Peris, 
suocessor de Calsina; don Manuel Ma-
lagrida; don Joseph Bagufià, llibreria; 
don Enrich Granados; senyotrs Mas y 
Serracant; don P. Bastida y Florensa, 
corba'terfa moderna; don Elisen Mey-
fren; don IJuis de Soler- don Ròmul 
Bosch y Alsina; doe Joscpli Matas; «La 
Preservatrioc»; don Ricart Miracle; don 
Agustí Pons; don J. Segura, «Fayàns 
Català; y don Alexandre dc Soler. 

Al Poble Nou 
Demà. diumengo. dia 19. a dos quarts 

dc cinch de la tarda, el Centre Social 
del PoWe Nou, celebrarà una escullida 
funció a benefici de les famílies de les 
víctimes dds darrers temporals, posant-
se en escena'l drama «Catalunya», y les 
emnedies <m un acte «L'úhím anglesa, 
«De gorras» y «L'iiomc del sach1». 

H i nainà safata. 
A la Barceloneta 

Ans d'ahir se ceKi»r.'i en c l Teatre de la 
Marina una funció b«ièfir» a favor dc 
les famílies dels nàufrechs dds darrers 
temporals. 

E l programa, Que era compost per la 
representació d'una aplaudida sarsuck* 
y varies atraccions, va resultar del gust 
de la nombrosa gentada quo va assistir 
a la festa. 

A Sant Andreu 
Reunides en el local social de la ujo-

vontut Catòlica» de Sant Andreu dc Pa
lomar, la (]uasi totalitat dc presidents de 
les societats do la barriada, enrrc'ls quals 
hi figuraven representants dc tots ds 
partits polítichs, acvjrdartn celebrar d 
26 del corrent, a la tarda, un gran festi

val al teatre d d «Casino Andrcucnd» , 
cadie graiuiíankcnt per la Junta de l'es
mentat Casino, a Bendia de Ves famí
lies dels nàufrochs. 

Pera ultimar els pralimiinars del ícs-
lival se nomenaren dúes roradssionB: la 
una comporta dels cx-rettidors d d dis-
t i u t c senyors Carararh y Galí, y cJs 
senyors Muns y Riera, que, acoiiv«aí\yati 
dels actuals regidors seJkyors Sans y Igle
sias, gestíoenaràn la conpeoció do les 
autoritats al festivaL 

L'ahra comissió <l-«ni>b6ta dds se
nyors Arbós. Farré y BaJdjró. de l'Insti
tut Social de la ejoventut Catòlica»; V i 
dal, de l'ccAvenç Nadoualista Rvprubli-
cà». y rcpresenlants de les socieíats dio-
rals «Paz y Espcranza» y cjuventud y 
Uni6n>, ultimarà'ls detalls d d progra
ma, acceptant lots ds oferiments dds 
dements de la barriada que vulguin co
operar a n'aquest acte bènefich. 

A Sans 
Diumncge. a la tfrda. se celebrarà 

cn el Circol de Sans una funció a benefi
ci de les familics dels pescadors, víctimes 
dds darrers temporals, prnrenthi part un 
aplech dc distingits artistes. 

A Sa r r i à 
A bendia de les famílies dels nàu

frechs, demà. diumenge, a les quatre 
dc la tarda, se farà un Cesirvnl al Cen
tre Católich Institut dc Sant Joseph. 

A la Barceloneta 
E l resultat dc la capta organisada per 

les entitats de la Barceloneta, puja pes
setes 2.913'84. 

De societat 
E i ball ab coriltó que devia tenir Uoch 

avuy, a les deu dc la nit. al Circol 
Artfatidi, ha sigut ajpfoçat pera ek-mà. 
diumenge, a la matdxa hora, a f i de 
poder udtunar d decorat d d saló. 

Les s«nynre8 y senyors que hagin 
adquirit invitacions pera diia festa, po-
dràn finies servir pera'l ball que, en ho-
JIOT ads marins de la esquadra espa

nyola, quo deu an ibof la setmana cn-
tranl, t d d n a r à ' l propi Ct rcd a íd'iras 
de la raateúcai, 

Avuy se celebrarà cn la platea d d 
Tentro Espanyol dl liercter y últim bulli 
do disfresses dels organssats per I v eaw 
sa Aurigemh-na^ 

Avuy, dissapte, a les dcU de la vdt-
lla, t indrà f lodi en la Societat cL'Eu-
na» (Caçadors, 4, praL). ed primor d d » 
balls de di^ícvsses erganisaís per dita 
societat, adjudicaratsc tres premis a les 
disfresses que'n n-siirin nwrou&aWcs. 

A l hosTatge de les entitats Catalu
nya Nova y Ateneu de la U . F. N . R. 
d d Districte I I I (Sant Simplid, núme
ro 6, segon), t indrà Uoch avuy, dissap
te, d quart ball do disfresses. S'adifiiíii-
caràn tres premis a les disfresses que 
vestewin trajos més elegants. 

E l dia 22 d d corrent em d Teatre Es
panyol s'hi donarà un Huit hali de dis
fresses a b c n d ï d do la oaraissió pro-
vincíal dc la Creu Roja. E l ball os or-
ganisar per la societat Sport Vasch. 

Avuy y el vinent dissapte hi hauran 
escullits balls de disfresses cn l a Unió 
Familiar. 

E l saló esiaxà ndòma* y alfombrat 
y's concediràn premis a k s disfreces 
que s'en fassin mioreixctloTeS. .' 

Ahí iriós cxplendidcsa que l'anterior fec 
cckb rà al Ateneu Obrer d d districte H , 
d seg|ún ball dc trajos que l a Secció de 
Boraeficffncia té organisaTs a benefici dds 
seus pobres. 

La concorren eia, que otnpUnava d lo
cal, ricament adornat y alranbrat, sortí 
«Kanlada. do la rvrkndidesa y varie
tat de trajos que distin gidea sen^-oretes 
y joves lluren, aíntr ibuint tots a dificultar 
la tasca d d Jurat en otor^ar ds premis 
que foren entregats al finatear la ptranera 
part després d'una m d t r.nrpenv·ojda cKs-
cusió, tantes eren les que s'ho riKTcrxxnv 

E l dissapte. dia 25. so edehirajà el ter
cer d'aquests grans bdlls qua, donada 
l'ansia ab que es esperat y cl gran nú
mero d« disfreces (píerque es casi segur 
que absdutainent tots d s conoorrcnlS 
aniran disfressats) y junt ab ds valioMus 
elements que tenen interès ah! que re

sulti la tQ6s Ihdc plossibJe, ptroo** ésSe»' 
una festa do gran rcoort pera. tote dd 
que hi assisteixin, y un txncfiqi PMÜI.TM 
peral* pobres d d dórtrtcte I I . 

Necrología 
Ha mort. confortat ab et) auSAlis t* . 

ï i í i j iu ls , don Joan iMartnrdl y Ca*-
td ló , pereona molt ben repuCada Hais 
d d oomerç d'aquesta enxtat y nv4t apecw 
ciada per U seva lioairadea» y tracta 
afable, per lo qual no chtptem que ta( 
sova nwrt haurà sigut meít sentida entre' 
BOB nombroses ixiladanS. 

Deu d tinga al qd y cJohoadeixS Mi 
la Bova afligida mare, garmahs y tvw 
més parents, un bon onnsol cn ta itovg 
pena, en la qual cis aooçnfwyetn. ' ^ 

Després d'haver rebut ds aussilrt es. 
pirituals, ha passat a nt t lkr vida KH 
nya |Maiia Auger. viuda de l.linwnai; 
dama dc reGoneguctts virtuts que M h » 
r ícn fet guanyar les simpattes y Tapra-
d dc ouantes persones havien tingut 
o c a s ó de tractaria, ks quals sentxrftU 
avuv vivament la seva mon. j 

Al enviar a la seva germani cuny^Qi 
y demós parents d testimoci tln DcÉue 
pèsam, recomanem l'ànima de la fina-
da a les oracions dels nostreg Jectors 

A La tendra edat de 32 mrsos ha pu
jat al c d la xaractsa n«na MontseTral! 
Ponsà y Gorina. draxaiit en U majer 
afbcdó als sexe pares don Joan y ife. 
nya Franciscà, germanes. a \ ís .iufe«T<( 
y demés famfta. quo tenien «Ji cHa fiat. 
daclts ben falagueres esperancem. 

En*re les motos proves de afertti qafl 
ab tan t t s i raorhi lut- A i rdxit) ddM 
seus ansche y rdacícívalS, poden afe-
gtrhi d nostre pèsam més oori l , cnaeraiirt 
quo desitgem que'ls servdxi de JenMiu 
en la seva pena d saber que tleWtí 
al cd un angdet que prega rer dte. 

«i UA VÜU US CAIAUUUUI 

L e s m a l a l t i e s u r i n à r i e s 
Millor·n ràpidament y M cura

ció M radical per rsbeldsa y anti-
guaa jii» siguin, ab el P l u j i -
otda R . S a e z , Piadolet vege-
tala — ToleranUe bé son ú«, 38 
anya d'èxit cre l ieol que ja oorap
ta al F l u j i e l d a y milera de 
O'iraciOQa ol·llngodes ab son ús. 
aoo sa millor reeomaoaeló. 

CUB* c- e; n A 
lo·Nor^M·I 

p a m n o a r r e 

CUCAf 
TOSI-
PUQ0 

fi. SAEZ 

CU RAN 
LOS 

MALCSOC 
LA soca 
QAROAH 
TA V Vl«9 
nespinA» 
roniAs. 

* C»4A» 
t-AÔ T». 

CONSULTAS 
p i l B l l u cot cl mMic» 

FLUIILIDA 
R . S A E 2 

p u m 
FICANTI 
\ . S A 

JARABC 
IICIHOMORAI 

OBESlFUGO 

R. S A E Z 
•* ALES ES- Tos, CiiLT-roo 

tl T o s l r u o c 
REMCOIO 

P.UDORA» 
VECETAUE* E INOFEH-

n u 
O B E S I D A D 

t!_ri URINARI UWM 
onoc n. »»0 

CIM OMH «Al TO 
PIL'I (« M B i n i l 

••• r I r t M 
cou us mumama 
U R I N A R I A S 

2 KtITAk 
FRACCI 

NADA 

• e r a i · BPti» MACT*! 
•:LTA 

•mUAtMM. 

PASTI-
«XA« PEC-
TpRALES 
OCPURA-

T1VA» 
CAJA 

« PUIIA 
Venda; Hosp ui. ï rnncMa, i , RbU. Kiu A. K. Bteade'.lera,PoiaTO, 9. r prat». S'envien por correu, consu'.tes Rraiuitat de pamula y «aeru al met̂ e R. 8aw i>om< necii..Titicti eapectaim.-i. r. nonjeccó». a. y Sitoa. i , prai 

7 .es m a l a i í í e s h u m o r a í s 
MaDifóslinao en la pell o laa mu-

coaea de la boca y demés oberturcj 
ualurala, o sufrèlxiDae inlei ior-
ment, le aeva curació os segura ab 
el P u r i f l o a n t R . S à e s . alxa-
rop aoti-'aumoral vegelat. —Gran 
nombre de curaciona logradaa en 
3t> anya ab son ua. ho conUrmee 
plenament. 

A v i s o s 

M O L I N S A V E N T 
v Bombes. In»lalAdorns í··dn r » («uetai. 
DamanéH caiflteoba. HarquAi dei Duoro. «o 

R ^ i v i A r a t Cl8»«e« gononU rcon-
O a i X I l i e r d L · rer^ociMeapectaK. Nou 
M ftaal Prancoacu. oúnj. i . rrinctpaL 

M e d i c a m e n t s 
•fVtmtcamMi purs, papoelflcha fannacAa-
IIOIIA > aigiie» mioeraí». us reben úlrrctn-
mealdoapaBU d'origan. KAIIMACIA OS 
•OTTA1 RAI.TA, Rntnl·ia Catalunya, oú-
ra»ro L ewtnaaia nonda unirem (au 

T O C I N E R S 
Ttras freaqueK y aaladm pera ombuiir. et-
ifatas. ao-Ai p i M . . dotzani: e-oplm. a l'W 
i·ie», üoueoa. Vonda; Wad-raa. i « . 

nA<ífi /> coiocaoió. dlipono do ala hores 
u c a i l j u .1 a!S com c<,brador. corroior 
a nuotAO. Cont-ch la plana. Hum inronnce. 
Rabíc asimcfrtn. P>. (boda ViceoaOiracia). 

C o m p r e s 
A l k s a i A B er, Btata. pua. moa»* 
• a f i n pr·u· molt alta, carrer Cardenal 
uuafias. Dúic»ro bottàa, Jaaeab NÚÚSI. 

L l o g u e r s 

T o r r a pera Mofar a V* Omn-
ua anoiuenada «dols 
Aucellw. ab cotxera, 

'trsn jsrtl y horl. RabiVcar'er Hama A(na. 
a.'ia bU. porteria 7 froreoaa. W. «nit., I * 

l*f ANOS j armonlurai ds llotruer, dasda 
aplaa. sl mas, C. Bleaer, Rrocb. X Kx-att-
fiadory reparador de la cau Krarúde pari» 

1 n r a l Rrlln· düsembraasal. clar, Indo-
i -v / ca i pond-nt j- mnlltsl. propt pera 
Creo taller. rBiirlcao:o y in iuslrla. Be I otee 
oarrnr Corta, ü<l, devanl do oLes Arono»». 
Otaua at oaie del coslal. 

T r»t* t - o al Cou per I T» dnros. CU ma-
I U I l U UM. Rahd: Carrer ile Nuatra 

Sba/oradol Coll, Dumana :3 y II. 

7 torra p«re lloicar a arrela. alRna 7 
gaa. RahO; Sant Salrador, nflm.ST. 

V e n d e s 
Rnmhoe tubos nom 7 d'oeaald, se renen o v i i i u c » „ uo^uen eiranills. Bàrbara. IS. 

M O N E D E R S 
Ss FABRIOORN 7 venen a pretu sense 

rocapeioncis. BapeclHlliai en ela enoa-
r, acfi- BtijUR, 8, úlUmos norataia en l a n -
amsa. KS maces 7 pelia. 

Casa al Passeig de Sant Joan 
ab liona extensió de terreny y rn> Ua ral-
xaila, se ren per I". 00 duroa. Habú al ma-
IMI proplatarl Senyor Navarro. Atauir. n(i-
raero 1. principal.— De S a«. 

A n u n c i s 

Gelatina de Carn de Gallina 
A»mMUp*ture$ptr* asparssaas «sWasial 
r M S l a arlaiait. » pia*. 

s 
FBCrHKlt RAPltiAMRNT AB KI. 

L I C O R L A P R A D E 
BS el millor dels lerrnirtnoaoa B emploa 

üraf-.da trenu aayr. ala hosptlaia 7 ea 
prescrit per Iota ela meteea.—uipóati a to. 
lesUi farmàcies.—Callia • iC.1. Parla. 

G A N G U E S 
- • ^ . ' i ,.9n,,r,,,,« al roa nieu ab ela preoa 
«aarcau de la liquw.rií M. l!t»ADA. y.un-
Una. 11, aprop PeinanSo: amolei do resal 
7 aad'uxs a preua incralUea. 

P r é s t a m s 

M ta 5.000 fira pera colocar 
Senyor Nararro. Atauir, 1. prat. Da u • 0. 

P è r d u e s 
6n ?.' ''•*»'« do Gracia, entra Arand y 
.T I - - I'!??» •' ha perdut uns pell de Mar-
?·2«,Pr?i,n,'"r? '» "• ' '• dovoluclfl. Honda 
• B·0'p·re. nüiE.n.Mai.·aiiem. 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

E G Í P C I A 
S o c i e t a t A n ò n i m a 

La més important d-Esiiaiiya, 20 sacürsals ali telèfon. Ceatral, Pelayo, 44, telèfon - Economia veritat en els preus 
Imnni·loni· E O I P O I A éa l'única funerària que poaaeelx Cambra de Desinfecció, no eartinl cap arlefacte aenss que algul 
• l l i p U I l a l i l . próvlamenl dosinTeclal.—NOTA: Toia ala aarveya d'aqueala Empresa aaràn dasinraalala gralulUmanl a domicili. 

U PIEL 
LA SANGRE 

La medicina depuratira racioni ej un 
medicamenio cuya importància nadieigno
ra. No quiero hablar nituralmente de los 
fantasticos raedicamentoi qae aparecen 
cada dia jr que se anuncian por propaganda 
mis ó menoi lisoa|eraai estos son mas 
peligroios que útiles. 

Qmero lubür de una medicina seria. 
cicntiBca. tenitndo por resahado, no sols-
mente purgar la sangrede lo» « Humores • 
Imaiena» agriaí), de lot • Virua • que lc 
han invadido, amo laminen reconstuuirU 
por decirlo aai. dariScarla, derolrerií su 
compo(ic<6n nornial y poneda al abrigo 
de lóda cornipciÓD dlienor. 

Ea laa eofcrmedaJes de la Ptel, por 
ejempto. que se miaifeMAn por . ' 

B o t o n e s . H u m o r e s , 
E c z é t n a s , Furunculos, 
Herpes, S a r p u l l l d o s , 
K o j e r e s , P l c a z o n e s . 
Apostetnas. Enferme» 
dades del cuero, Cabel-
ludo. E v a c u a c l ó n de la 
narlz y de las orejas. 

doode la sangre infecuda Mera & las di 
veraas regionej del ornamamo lo» rima 
morbidos que la» enrenens , en donde la 
piel j las muco»a» »c cub'cn de Botones, 
Hojcrea, Ulceraa. cl Depurativo 1<I-
Chelet produce un ratoludo caai inttan-
tàneo. 

Auca directameote la causa y acceso-
riamente los efectos de la enfermedad. Bajo 
su aeciín el pcrinín se dcJtruye y. por 
con.ML'uiente. no hay de temer mas las 
manifestacionc» que proTengan de »u exis
tència 

Adema», el suieto que paJcce perma-
(osia (enfermedad de la piel) esta p<ove-
nido, per decirlo asi, por las raanifeita-

dones ettenores que encuentre ameoa-
aado de pcrtnbacioncs iniernas, ligsdoa 
por au oriRen mismo. h las que se pro-
duren en la •pnpcf &cic de la piel. Eso es 
como una advertència caracterUtica que es 
mencater tener mucho cuidado. 

Nos et auperfluo decir que lat adver
tència no es aieadida en la mayoria de lo. 
caso», mieotraa que seria can facll ea este | 
momenlo, por t'l emplco del 

Tratamlento racional 
^ dépurat ivo 

detembarsaarse, de una ves, de una inco-1 
raodidad exterior desagradable y de on nul 
interior muy temible, l lni »e« termmado | 
d tratamicoto, la sangre viciada no sol* 
mente està puri&cada, nino que esta rege
nerada. 

Ademas de la certera de la curación, el 
Depurativo Uicbclet sun ofrece veniaiaa 
pretion v. iüstas conaisten en la simpticidad 
del iratirniemo que no edge ni deacanso, 
ni cesación de trabíio. 

Todaa laa persona» que necesitan reircs-
car, purificar, clarificaria sangre y desetn-
baczarla de los humores que conuene bari 
de haccr uso de este deporativo y ssi 
eviUiAn los gasto» de medicamentos y 
tratamientot sin rcsultado que anuncian 
por todas panes. 

Todos los cnsayos tuvieron buen ésito, 
y no se ha produciílo jamAs una recaida, 
de.tpuía de n curación. 

El precio del tratamiento es proporcio-
nsdo con tods» las condiciones de la for
tuna. (Esisle también un tratamiento para 
los nifios de 3 afios basta tO.) 

seOor PICIIELET de instalar Acaba d 
depósitos de su tratamiento en todas ia» 
botica» y drogucrias de Espina. 

Un follcto.cn lengua espaAoIa. tratando 
de lat enfermedades de la piel, ha de ser 
remilido gratuitamente, por los dmotita-
rïos, 4 todas las personas que lo piden. 
rmr* Miner lomfci/n fraluitainnU a t f-WHé, 

batin dirtgirtf al lfn«r 

L. R I C H E L E T 
i ) , ruc Qambclta. en Scdan (Franda) 

ilarceloon: Vicens l'error, Oomcía.mj; Fllt 
Virtal7 Hibns. Monloadu, SI; Andreu, 
H ila. Cainiiioya. Ori; J. ürtttCíiyC'. Mor.i-
coda.'.0: ülador y l'aréi, P.aça Augel. I»; 
Jo·oi·li Se •nin. Rl.ia. Flora, t Viladot. IIMa. 
Otlalunya. X 8«rra. Polayo.!1. Centred R»-
ptrlllctis; Vdn. Aislna, i-aísatga Críait, t . 

L a Ò p t i c a M o d i c a l 

La monin»» v a n a d » • mltm I L a montar» mal v a B a d a 
Ontro de crlalatls ab centre de nina | La nina fora del centre dels crtaisin 

Més de W0 models do lentes y ulterea ea níquel, gold-nited y or mset». ena perme
ten iorvlr Ics monlures adapladea a U cara dai oacleni. 

Bla criatalii ordenat» pel» senyora oculistes «on fabrica la en poques borat. 
L A Ò P T I C A M È D I C A L — C a r r e r d e l a B o q u e r l a , S J 

Unlea d e » aeolle bsealao. B·eoa·t l tvy·Bt·; ew-rúf olaa. raquliUmo. aoemU. 
clorcl», toa, tlala. Activa «·cred6a taotea. dlome^ bnetca Medalla de oro 

E M U 1 S I 0 N F O R Ç A D A 
E l mAa efleas reconatituyente par* niftoa déb i ies , del icado» anémiooa deaganadoa, 

ó Urd ioa en andar. Garantiza so gran eBcacia r e c o n a ü t u y e n t e el Primer Premio con el 
la U a M ò « n sa coocano d* Emalaionea sl Colegio d» F a r m a c è a U o o a d* Barca lon» . 

E m p l a s t o s 

l l c é c k 
jfimémúa «a tatT). 

£7 MaUcameiUo Mas 
MamvUloso Dei Mundo 

Pam Uso Etíerno. 

Doloroa en la Espnida. 
LtM Emtplathi Aikocír no linwn igual 

ForuWcen k» Eapaldaa Ccbtlea 
de OMBara iacooptrablc. 

Dolorea en cl Cottado. 
Lot Emplaihn Jittcock lat ilinae 
praoto, y tl mumo lienpo (orulccen 

d cottado j dan eocrgu. 

El Emp/asto Allcock es d primilivo y legíliïno eniptasto poroso. 
Por mas de C0 anos ha sido d mnedlo típico para loaa clase 

de dolorcs. Aplicadlo donde quitrà que st súnta dolor. 

Cuando nMMftels una ptldora P . ™ ^ ^ * . 

^ P í l d o r a Brandrcth i * * * . * * ™ . ) 
t í Para Eaüa f i l na t f , *HM 0««or «* aabua. eMvaaMtn·lMrto· tndlgmiti», «ta. 

•>• VIMTA mm LA* aonCAt orni MUMDO a i t r u a 
AgMtM M E . p · n · - J . URIACM « CA, Oarcolon». 

l a PermaueDie La Permaneute 
I N D I S P E N S A B L E PERA DORMITORIÍ» 

Veritable adorno en qualsevol liabitació 
per la seva elegància y comoditat, a 4 diuvis Vt 

P L A S S A U N I V E R S I T A T 7 

L A P E R M A N E N T E 

noada l'any HJG, te establert ai alatama da no facturar cap gftnaro que no estigui i 

Gotes T o n i c a s N e u r o s t é n i c a s 
P r e p a r a d a * per J . S a n t a o a 
. _jjlBDeol dd eerrau 7 remey hardloa 
•Utiaadai •iteiaa rwrswl aairtimli 

na, f a r m n o ò u t t o h 
que au (alia para lat n t f 

nespertaa laa ganaa de menjar, tealHoaar viforttait tu H 
eea. indis pensa bi aa als t iota ta, waHleso·at^ aipooainaoHa, i-t 
«ve laa maaaa Irebalis msolalA aofralxna la i t moaan. dnir j 1 «-
tempnla. anstala del apy dames mamiasiaoteat uailroauaioaSt 

ramaaaau M aator O a m a a r a Aa «Utara, i s f 

tm E N O S O T E R O , K m coDseryar el fi 
£ 1 v i a b E N O S O T E R O m a y s e t o r n a a g r e 

T B E M P R E M I L L O R A 

Rt'presentant a apanya J a m H Y C , carrer MoDcaia, 20, Barceloia 

D i n e r 
88NSB INTKRlïS ADKI.ANTAT, sa 4aUB M b r * 
ribei.ioyat, mobles, gòneros 7 altra» ohlaetM 
(»ia niitontada ool Gurorn y caranllda ab m 
(Ilp4<it oorratnoaoaL—HI ha üMpati parUouiar. 
Uorcadere. 10, pral,, pròxim l'Iaça Anget, 

PERAEfaTOS 
porliculorroent em ela caaoi de catarros o conallpali rescaota, o 
cnSuicha, ocaaionaU o emplljoraU pel frol y la humilal, preneu la 
renomenada P a s t a p o o t o r a l del doctor Andreu, quala efoclea 
osDeclorauls, suarisadors y calmants, son sempre segura y r ip lU-

EI«s a a m à t l o h e t r o ^ r i n tainlit|un ramay segur pera calmar ia-
medlstement t k TTT U4y K f J f ï pervioirnu 
ela aUcba de V J C X els C i g a r r e t a b a l a é -
m i c h a , y a benefici deia P a p e r s A z o a t a reposaran lola la alt 
ab aola cremarne un dintre da la hablteció 

Aquets medicaments de fórmulas pablicAdu els trobaran en total 
las farmacias de tols els polsos. 

i H o m e s ! 2 D o n e s ! 
B i s c l o t s d e V E R O L A 

D E S A P A R E I X E N 

ab la 
a baae de Mamey. 
Fórmula dal doctor 
Bellver (Bubana). 

X I L L E G I U H - I I L L E I G I U I I 
iSf, r>r. BUl.LVHIt.—Uy.! ienv»rmeu 

m l au( fs nt^r» eermanc en'.i. niant si 
O k A p r a u f i t i * V*f " «fefa» la Pera, 
tuf-per f t m n l aa» af$aparel.vnif, es 
a'/iu. Queia de r. a t ' n l l , t. ç. ft. t. m.. l 

rinch rhonor ne posar e* t m coneU 
» espeà.ir* C S I S I A MARAVE-
». 7 estem açr/ttabiemrat lorprenu, 
i 10 can com abans de tenir olla 
ilvador Garrido, empleat enlet ojl-

teinesOelsi ' tm·eorrtisAnaaUitoi, Passeig seitit. Mài<ig*.(Bi<racta(\.* 

El Dr. Bellrer garantiu ai) 20.000 ptes. l'antenticitai d'aqoest testimoni 
i Q U I D U P T A 7 i Q U I V A C I L A ? 

svu7 la aeva cara lliure da clcalrtna. ^qulaa 
r fa varola parsislmitii on u<iiiaai eaiai. po

si la aenvoreta Garrido vou 
rahíí hi Ini i>ora (jue'ls dwdgiiraU pe 
([neiilc«(>orrar<lenoii rotiro i<>i senyal d'aquekta crudol malaltia'-' ij» CRKMA BIARAVEU» OHA n>. ademoa. un pruducta «ens rival pe
rn contervar la joventut dol i iills. donnrll llicnro idual. preservaria do innlaliles. 
i iirarciivoiioa? malalties do la pell. olc. Es motí eficaç ea les irritacions dels 
ulls y oreasduret. 

P R E U : 2 P E S S E T E S 
DR VKNDà.-saro·ioBB: Uo't Mercad», oulncallarlB. nambia 9snt Jo-

aei-b. 17; »Loi liljoux Panman», Kambta Cinnletos, 3; t.a Orientat, saicoarOn. «1 
(OraclaX 7 an totes tea boaaa parfanaerlaa, farnasalaa y droguarlaa. 
Repreaentant pera Catalunya: L KERCADÉ, Bbla 3t Joaeph, 17 

8a ramal a provinctes per l 'as pessetes en llluranfa del Giro Uútau, so
bre moneder o acealla ds correu, dingiolaa at reprateataul eaneral 
E. Bellver, Cardenal Clsneros, 43, 2.0", dreta. - Madrid 

E N V I O C O M P L E T A M E N T G R A T U Ï T 
l a uix» T h a Kamnol C* - 9, Uppav 

Woburn Plaee. - Uotidraa W. C . an 
•tara completament de franchuna mosua 
do te» famoaet 

Tabletes Kamnol 
No contenen antiplrtna, opi nl bromnrt, 

7 calmen a l'iostant el mal de cap, neural-
Rlea 7 dolort ncrvtoaoa. Laa mottraa aoa 
nrntultaey t'envien <lntde t^jndrAi. \ B»-
panva y Amèrica se troben en les l'arma-
ciet. — Una pesseta capsa de U tabtetas. 

Hxiseixis sempre: 
Tabletes Kamnol. prarintaiie» ab la Hraft 

da Th» K a m n o l C 
DM·ÓSIT» 

MoratA. - rassalt 3L Joaa,fl 

i M A L DE CAP? • ^ • . - ^ r ^ ' · ' 

Q U A N T E S P E R S O N E S P A T E I X I N D E 
Neurastenia, Paràlisis, Impotència, Tleuralgies, Ane^' 

P R O C U R I N P E N D R E 

ItÀPITS Y EFICAÇOS BLS KKKCTKS SON ItÀPITS Y RFICAÇOS 
liamAnta Centre oapectnclia y farmàcies y en la del autor, Par«iaata 

i -LAB»* R O V I R A , num ro I 
Barra»»* 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 
« l a l i a a i a - a na •aaalia « • - a faria» 

A n U o a O a a e . — T . 0 3 A * — « a l i a . t S r l ï , p ra la 

NOY^ CATARRO dels 
l. ASTl-OATAHltAL BBRDONRT. 08 el verllable CtpeciOCh aoradltal r*'*,c,aIf«>%a< 

lorhs dlea la COOUKl.tUillK v mtür«0i·iri8 7 Iota menu da lo» de M» crii'<^j,vr 
n l n a ^ c s ^ - s a Vannacta del nutor Cnrd'r», núm. M. — Hoclor Andreu. 
• r a j p V P V B B V i ladol y tlauibla de tea riora. iiíunaro *. 

D E C L O R A T D E P O T A S S A C O M P R I M I D A — S e venen en totes les f a r m à c i e s 

Ef lcaces o o n t r a 193 A^í 3 I P Í E 3 , G H J P , a D ^ Í U G - W , P Ü D D R D E L A ^ í 
Y i r í F L A M A G l O N S D E Q 3 L \ , — L e s P A 3 r í L l . E 3 N I E L X c a i o > ^ 
l a l r r i t a o i ò p r o d u ï d a p a r l ' e x o s s a l u t u i o l t ^ b a s h , y s o a l ad i spensa -
b l e s a l e s p a r s o n e s q u e f a a s o f r i r à sa g o l a u o t r a b a l l f a i l g ó s . o a p » ^ 1 3 -
m e n t e ls o r a d o r a y oaa t aa t s .—Pera e v i t a r I r n i t a c i o n a y f a l i i f l c a c i o " 
y c o m a g a r a n t i a da i l s ^ i t i o i i t a t . a x i q é i x l s en oada oapaa el ae l lo (^," 
D r é n e n t i a t a r o t a ) deia d l o o s i t a r i ? J . u r i a o b v a * M o n o a d a . 2 J B a r o e i o o 

http://follcto.cn

